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( I 'AUA E L P U E i B L O C A N T A B R O . ) 

L a mujer, el aseo y la salud 
(CONTINUACIÓN.) 

Q u i z á el m á s g r a v e e r r o r de los m u c h o s 
q ü é nos ( i o m i n a n , es c r ee r c o m o a x i o m . ^ -
láco que e l e n g r a n d e c i m i e n t o de l p a í s de­
pende e x c l u s i v a m e n t e d e l E s t a d o y q u e 
los e ú l p a b l e s d e n u e s t r a s i t u a c i ó n a c t u a l 
.son los d i r e c t o r e s d e l a cosa p ú b l i c a . Y o 
n o d i r é que t e n g a m o s a l f r e n t e de l a g o 
b e r n a c i ó n de l p a í s los h o m b r e s cumbres,-
4 i ie d e b i é r a m o s a m b i c i o n a r capaces con su 
ta'llónito, chi i - i iv idencia y p a t r i o t i s m o , dle ha­
cer c a m b i a r r a d i c a l m e n t e í a íaz de las co 
sais; pero n o debemos o l v i d a r que eis u n a 
v e r d a d nmiy c r u e l , a u n q u e ¿•nidiBC'Ultible, 
a q u e l l a que , p ú b l i c a n u e n t e , d i j o unió de 
nues t ras m á s fan losos p o l í t i c o s : « C a d a p a í s 
i-ieníe e)l G o b i e r n o que m e r e c e . » Debemos 
a f u m a r que el b i enes t a r de u n pueblo no 
e s t r i b a e x c l u s i v a m e n t e en la a c c i ó n del 
E s t a d o ; para- c o n s e g u i r l a y p a r a m a n t e 
n e r l a es c o n d i c i ó n i ind ispenSable y base 
neoesa r ia q u e todos y cada u n o p r o c u ­
r emos l l e g a r a l a s o l i d a r i d a d s o c i a l , a la 
u n i d a d de de fensa y c o l a b o r a c i ó n , a la 
t a n c a c a r e a d a u n i ó n s a g r a d a . 

Si l a s leyee s a n i t a r i a s e s p a ñ o l a s n o 
p i M i l u r r i i r ebu l tados m á s h u m a n i t a r i o s , 
resi a i a n d o m u c b a s v i d a s de esas q u e i m 
iu -c i lmen te se p i e r d e n , es ponjUt í n o se 
c u m p l e n y no se c u m p l e n , p o r q u e n o h a y 
la deb ida a r m o n í a e n t r é l a s -necesidades 
de u n a p a r t e y p o r o t r a los a d e l a n t o s , 
p r q í i e n o h e m o s l l e g a d o a l g r a d o de c u l 
t u r a c o n v e n i e n t e . N o ; no debemos ecb-ar 
t o d a la c u l p a sobre e l l e g i s l a d o r , n i a l 
g o b e r n a n t e ; l a r e s p o n s a b i l i d a d es de to 
d o s y a c o r d é m o n o s de que l a c o m ú n ig­
n o r a n c i a e i n d o l e n c i a , n u e s t r a incapac. i 
d a d g e n e r a l , l a f a l t a de p r e p a r a c i ó n p a r a 
toda a c c i ó n .colect iva , e n t r a n p o r m u c h o , 
p ir c a « ¡ t o d o , en esta i n d e f e n s i ó n e i i que 
vege tamos . 

N o es pos ib l e n e g a r que l a A d m i n i s t i a -
c i ó n p ú b l i c a h a d i c t a d o leyes o p o r t u n a s 
y sab ias , h a f o r m u l a d o r e g l a m e n t o s , h a 
"organizado c a m p a ñ a s y h a n o m b i a d o 
p e r s o n a l que , c o n v e r d a d e r a a l e g r í a , de-
idlaro es cada vez m i á s c o m p e t e n t e ; pero 
t o d o ese p e n s a m i e n t o o f i c i a l , s u p u s o , con 
e r r o r p r o f u n d o , que los p u e b l o s es taban 
c a p a c i t a d o s p a r a a p r o v e c h a r l a « r e f c r 
m a s , y a s í vemos d e l e g a r e n los A y u n 
t a m i e n t o s y en los a l c a l d e s u n a g r a n 
p a r l e d e ' l a a u t o r i d a d de l E s t a d o , cQncé 
d i é n d o l e s l a l ey de S a n i d a d suf ic ien te 
a u t o n o m í a p a r a que s i l a u t i l i z a r a n se 
v i e r a a t e n d i d a c u i d a d o s a m e n t e l a s a l u d 
•de las ag lomerack i i i ' e s h u m a n a s . ¿ N o fací 
l i t a l a d o t a c i ó n de a g u a p o t a b l e a las po 
b lac iones? ¿ N o l a s g u í a y p ro t ege p a r a 
a l e j a r l a s i r n m m d i c i a s , los r e s i d u o s b u 
m a n o s y t o d a s las a g u a s sucias? ¿ N o las 
i n d i c a c ó m o d e b e n de c u i d a r de l a s a l u d 
c o l e c t i v a como dte! s u p r e m o b i e n a q u e 
deben a s p i r a r ? 

N o ; no es j u s t o c u l p a r e x a g e r a d a m e n t e 
a los Poderes p i i b l i c . s; i o n i o s noso t ros , 
todos , los que l e ñ e m o s m a y o r responsa­
b i l i d a d , p o r q u e j a m á s pensamos , a l ele 
g i r persoiia.s p a r a o c u p a r los ca rgos pu , 
b l i cns , n i p a r a f o r m a r los _ o r g a n i s m o s 
n a c i o n a l e s o locales , e n q u i é n e s s o n los 
m a s áp tos - , s i no en el que m á s c o n v i e n e 
en el i n t e r é s p a r t i d i s t a . 

Pero a u n q u e fuese pe r fec ta toda l a ac 
c i ó n o f i c i a l , y lo m i s m o E s t a d o q u e M u 
n i c i p i o s e i g u a l a l c a l d e s que t é c n i c o * , 
c u m p l i e r a n todoe con su deber y pus:.e 
r a n u n á n i m e s espec ia l e m p e ñ o en p r o ­
teger , a n t e t o d o y sobre ' todo l a s a l u d 
p ú b l i c a , .no t e n d r í a m o s r e sue l t a e l p r o b l e ­
m a . E l t r i u í ü f o l e consegu i r emos s i a d m i -
n i ^ t r a d o u s y a d m i n i s t r a d o s , d i r e c t o 1*6 
y p ú b l i c o , c o n t r i b u y e n t e s y l eg i s l adores , 
de a c u e r d o todos , en e s t r e c h í s i m a s o l i d a 
r i d a d , c o n c o n v i c c i ó n cada c u a l de sus 
deberes y de sus derechos, noo percate­
m o s de que l a s a l u d p ú b l i c a , e l b i e n e s t a r 
c o l e c t i v o , la r e g e n e r a c i ó n n a c i o n a l , lo 
m i s m o que l a s a l u d de c a d a u n o , l a Ion 
g e v i d a d y el m e j o r a m i i e n t o de ^ r a z a no 
s ó l o no son s u e ñ o s i r reaMzables , s ino que 
s o n a m b i c i o n e s r azonab le s , c o n q u i s t a s 
f ac t ib l e s y esperanzas pos ib l e s s i gober­
n a n t e s y g o b e r n a d o s a s p i r a m o s en í n t i ­
m o c o n s o r c i o , en h a l a g i i e ñ a u n i ó n , a rea 
l i z a r , s i n descanso, el p r o g r a m a h i g i é n i 
co, de q u e t a n neces i t ada a n d a nues t r a 
pobre sociedad. 

Y en estos esfuerzos de c o n j i i n t o , en 
esta s a n t a m a n c o m u n i d a d h i g i é n i c a , rea 
l i z a d a y a en m u c h o s p a í s e s , es la m u j e i 
f a c t o r i n d i s p e n s a b l e , a u x i l i a r m u y ef icaz , 
p o r q u é su e j e m p l o y s u i n f l u j o en l a v i d a 
f a m i l i a r pueden ser y ^ o n decis ivos p a r a 
l a r e f o r m a de las c o s t u m b r e s h i g i é n i c a s 
f a m i l i a r e s , paso p r i m e r o de l a r e v o l u c i ó n 
s o c i a l q u e es necesa r io r e a l i z a r . 

E l p a p e l de l a m u j e r en es ta c a m p a ñ a 
de s a l u b r i d a d é$t.á c o n d e n s a d o e n los 
t r e s c u i d a d o s s i g u i e n t e s : 

1. ° V e l a r p o r el aseo p e r s o n a l de to­
dos los m i e m b r o s de la f a m i l i a , e n s e ñ á n ­
dolos , desde n i ñ o s , la l impieza , m á s es 
m e r a d a de sus cuerpos . 

2. ° L l e v a r o d i r i g i r l a l i m p i e z a «> cu 
r i o s i d a d d e l h o g a r h a s t a l a e x a g e r a 
r i ó n ; y 

3. ° ' T e n « r u n a n o r m í i , u n c r i t e r i o sa 
l u d a b l e , en t o d o lo re fe ren te a la a l i m e n 
c o m ú n i d - a d f a m i l i a r , t e n i e n d o en cuen t a 
í a c i ó n de las pe r sonas que c o m p o n e n la 
edadVv; y condic iones . E n esta t r í a d a de 
í a c t o r e ^ " " s ' . án i 'oinpr 'Midiidas las p r i n c i p a ­
les n g l a s de la h i g i e n e d o m é s t i c a . 

M. S á n c h e z S a r á c h a g a . 
S a n t a n d e r , e iu -n ; de 1917: 
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os d e l G o b i e r n o se m u e s t r a n m a i h u r n o r a -
5os jpor -ei discursio del s e ñ o r C a m i ) ó , en 
el que h a hecino g a í a de u n a e x u a o r ü i n a 
ría a r r o g a n c i a , dobre todo a l d e c i r que 
tiiene en «¿u m a n o la suer te d e l Gofeierhg y 
de las fuLuras Cor les . 

A h r m a q u e se t r a t a de c rea r u n a l i g a de 
p l u t ó c r a t a c i ca ta lanes y v i z c a í n o s . 

Dice « L a E p o c a » . 
A l s a l i r de l Consejo de m i n i s t r o s , u n o 

de 'ios consejeros de la C o r o n a , m a n i i f e s t ó 
a loa i p e r i o i ü s t a s : 

((Muciho v a l e n y r ep re sen t an los elemen-
tog cong regados en l a c a p i t a l de V i z c a y a , 
y e l í i o b i e r n o e s t á d i s p u e s t o a o i n d s 
y f avorece r los en c u a n t o sea p o s i b l e ; pe­
r o í r e n t e a los in te reses p a r t i c u l a r e s , SÍ; 
aiizan líos in tereses genera les d e l p a í s . 

l ' o r o t r a p a r t e , el acto de B i l b a o t iene 
u n s i g n o de a m e n a z a , .y n i n g ú n G o b i e n i u 
d i g n o puede suped i t a r se a el lo . 

T o d o el uon ten ido del p r o g r a m a ^ ¡ u e h a 
•de ipresentaree a las Cortes , lo sera i n t e i 
g r a m e n t e , y e l Gob ie rno , en l a n u e v a ie- i 
g i s i a t u r a , n o se d e j a r á a r r o l l a r . » 

L o que dice un minis tro . 
E l ó r g a n o de lo s e lementos ¿ d ó n e o s dice 

que e l auto de B i l b a o h a t en ido v e r d a d e r a i 
i m p o r t a n c i a . 

Agrega , que e l d i a r i o n a c i o n a l i s t a vasco 
( ( E u z k a d i » h a c í a t e m e r q u e e n el ac to de j 
a y e r se d i e r a u n a i v i v a ' n o t a r e g i o n a l i s t a ; 
a f o r t u n a d a m e n t e n o se h a c o n ñ r m a d o ese 
t e m o r , p u e s é l s e ñ o r C a m b ó , e n s u confe 
r eno ia , s ó l o se h a o c u p a d o de a s u n t o s eco­
n ó m i c o s . Ca ta lanes y v i z c a í n o s cons t i t u ­
y e n los m á s i m p o r t a n t e s n ú c l e o s ootóter-
ciales, y es n a t u r a l que se u n a n p a r a d e 
fenderse c o n t r a los a taques i n j u s t o s que 
se qu/ ieren i n t e r i r a s u clase. 

E l p royec to l l a m a d o de beneficios e x t r a 
o r d i n a r i o s , que en m a l thora q u i e r e apa­
r e n t a r el Gob ie rno q u e va e n c a m i n a d o a 
defender los in te reses nac iona l e s , p e r m i t e 
r eve l a r todo u ñ s is tema que a p a r t a a los 
c i u d a d a n o s del fisco. 

D e s p u é s p r e g u n t a a l G o b i e r n o s i n o cree 
que es u n a Ligereza d a r el m á s leve pre­
t ex to p a r a q u e se a/taque a l Pode r c e n t r a l 
en n o m b r e de t a l o cual ' r e g i ó n . 

iPor f o r t u n a , vemos—agrega—que las 
cosas de « E u z k a d i » .han s ido a is ladas . E l 
s e ñ o r C a m b ó h a expuesto su p e n s a m i e n t o 
en i n t e r é s de todos, y lo h a hecho desde 
u n i p u n t o de iv i s ta n a c i o n a l . N o s f e l i . ha 
mos de c l io . E s o nos p e r m i t i r á d i seuLi r t a n 
in te resan te t ema . 
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C o m e n t a r i o s . 
POR TELÉFONO 

M A D R I D . 27.—Todos los p e r i ó d i c o s d e 
M a d r i d p n b ' i c a n a m p l i - B ex t r ac tos t e l e g r á 
fleos de la c o n í e r e n c i a d a d a en e l coliseo 
A l b i a , de B i l b a o , p o r d o n F r a n c i s c o Caan 
b ó ; p e r o m u y j i o é o s Son los (|ue d e d i c a n 
c o m e n t a r i o s a este ac to . 

K « D i a r i o l 'nivei-sa!.> d i c e que los na 
viero-A, ante effl t e m o r de que se ap ruebe el 
p m y e c t o de benef ic ios e x t r a o r d i n a r i o s , bus­
c a n l a c o l a b o r a c i ó n <le los r e g i o n a l i s t a s 
c a t a l anas p - u a d a r l a b a t a l l a a l s e ñ o r 
A l b a . 

A esta p r o v o c a c i ó n debe de contesitar el 
G o b i e r n o , i n c a u t á n d o s e de l a M a r i n a m e r ­
cante . 

« H e r a l d o de M a d r i d » dice qu'e los a m i -

R e g r e s » del a l ca lde . 
E n eff t r e n c o r r e o de l N o r t e l l e g ó a y e r 

m a ñ a n a a S a n t a n d e r , de regreso de "Vía 
d r i d , e l a lca lde , sejiior G ó m e z Col lan tes . 

E n l a oorte, í u é p resen tado p a r é s t e a 
Su M a j e s t a d él Rey e l p l a n o de log t e r i t 
nos de « B e l l a V i s t a » , e n Cabo M a y o r , i n 
d icados eis|)ecialanente p a i | a el empí la / .a 
m i e n t o deJ f n t u r a í l i i p ó d m m o a a n t a n d e r i ­
ñ o , ' m o s t r á n d o s e é l M o n a r o a c o m p i a . i ¡j-
s i m o del p r o y e c t o , c u y a r e a l i z a c i ó n h a de 
l l eva r se a efecto p a r a l a p r ó x i m a teni iporu 
da de v e r a n o . 

De dec id i r s e el A y u n t a m i e n t o p o r el te 
r r e n o citado,- h a b r í a de a r r e g l a r s e la ©a 
r r e t e r a que conduce a r e f e r i dos pai-aj "-, 
prdloiugáJidose l a r e d de tranvías-hasta el 
f a r o de Cabo M a y o r . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de l l e g a r a 
S a n t a n d e r e l a l c á l d e , s e ñ o r G ó m e z C(dlan 
tes, se. h i z o n u e v a m e n t e cargo de l despa-
áhd de l a A l c a l d í a , c e sando en sus f u n So 
neg de i n t e r i n o d o n F e r n a n d o Q u i n t a n a : , 
quemdo amigio nues t ro . 

L o s p lanos p a r a el h i p ó d r o m o . 
D e n t r o de siete u ocho d í a s e s t a r á n t e r 

m i n a d o s en l a o h e i n a de Obra s p ú b l i c a s 
de|l A y u n t a m i e n t o los p l a n o s so l i c i t ados 

| p o r ML N e u t e r , e n t r e n a d o r p a r t i c u l a r de 
i d o n A l f o n s o , re ferentes a los te r renos del 
i s e ñ o r A l d a y y de l a A l b e r i c i a , los cuales 
I s e r á n r e m i t i d o s i inmeddatamentie a Pada-
; c ió a l a s a n c i ó n de nues t ro a u g u s t o Sobe-
i r ano . 
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Oposición y polémica. 
Desde s u c á t e d r a de l a A c a d e m i a U n i 

v e r s i t a r i a C a t ó l i o a , de M a d r i d , viene él 
s e ñ o r d o n N o r b e r t o T o r c a l desan -o i l an -
do u n cur so de p e r i o d i s m o , ba jo la f o r m a 
de suces ivas coinferencias . 

¡En tesis g e n e r a l , so la l a c o n f e r e n c i a 
p u e d e s e r v i r p a r a d a r u n c n i ^ o d é p e n o 
d i s m o , p o r q u e e l p e r i o d i s m o es u n A r l e , 
y n o h a y clases de A r t e , a u n q u e l a s h a y a 
de D i b u j o y de P i n t u r a . E i s e ñ o r T o r ­
c a l , c o m p r e n d i e n d o de este m o d o s u co 
m e t i d o d e p r o f e s o r de p e r i o d i s m o , h a b l a 
de é s t e y v a a n a l i z a n d o , c o n a r r e g l o a 
u n p l a n p e r f e c t a m e n t e l ó g i c o , losi v a r i o s 
aspectos de la e s t r u c t u r a p e r i o d í s t i c a . 
A n t e a y e r - t r a tó i de « l a o p o s i c i ó n y la po 
l é m i c a p e r i o d í s t i c a s » . 

He a q u í , a h o r a m á s que n u n c a , ~ante 
l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a p resen te , u n a s u n t o 
de g r a t í s i m a o p o r t u n i d a d . E n M a d r i d 
especialltnente, 'Tos p e i i ó d i c o s , s e g ú n sean 
s u abolengo o sus in tereses , « e h a n a g r u 
p a d ó en d o s g r a n d e s f a l a n g e s : l a oposi­
c ion i s t a , l a que a todo t r ance pugna- po r 
d e r r i b a r el r e t a b l o l i b e r a l y e l o t ro reta­
b lo t u r n a n t e y l a que d e u n m o d o ab ie r to 
sost iene 'ía f a r s a o, c a l l a n d o , ila to l e ra . 

B l s e ñ o r T o r c a l expuso de u n m o d o tía 
ro lo q u e a s u e n t e n d e r p rocede en esto 
de las { « c a m p a ñ l a s d e iopos ic ión .» d e í s d e 
e l a l t o p u n t o de v i s t a de l a s t e o r í a s pe­
r i o d í s t i c a s p u r a s . Pe ro n o es esta la 
p a r t e de s u c o n f e r e n c i a , que a nosot ros , 
e n l a p re sen te h o r a , nos i n t e resta 

Noso t ros q u e r e m o s r ecoge r a q u e l l o que 
el s e ñ o r T o r c a l h a d i c h o a p r o p o s i t o de 
l a p o l é m i c a p e r i o d í s t i c a , ^ c l a r i f i c á n d o l a , 

l^en c u a n t o a l ob je to , en p o l é m i c a con l o s 
a d v e r s a r i o s — d o c t r i n a , p r i n c i p i o s — y con 
t i ' o v e m i a c o n los af ines y h e r m a n o s . 

A n u e s t r o ver , p o r lo que a l p r i m e r 
caso sie ref iere , todo e s t á d i c h o y a hace 
t i e m p o . Noso t ro s , los que • m i l i t a m o s en el 
c a m p o c a t ó l i c o , t e n e m o s s i e m p r e Ja p o l é 
m i c a g a n a d a . De a l g u n o s a ' ñ o s a esia 
par te—en ifuerzg. de t r i u n f o s nuestros—V 
e l a d v e r s a r i o n o s t eme i t an to , q u e s ó l o 
se1 a t r e v e a c a l u m n i a r n o s y n u n c a a com 
b a t i r n o s . Y a n o nos opone Argumentas . : 
nos t i r a ch i s t e s m a l o s y g r o s e r í a s de sé 
n i i u a r i o escandaloso . É l p ú b l i c o e s t á y a 
h a r t o de ese s i s t e m a , sabe a q u é a t e n e r 
se y pasa a d e l a n t e . 

El s e g u n d o caso es e l ínáe i n t e r e s a n t e 

p a r a noso t ros . C o n d e n s a n d o en pircas pa­
l a b r a s el s e ñ o r T o r c a l feu d o c t r i n a , v iene 
-a dec i r a s í : 

« E n c n a n t o a l a p o l é m i c a e n t r e p e r i ó 
dicoks y periodista .s ca to l icns i debe ser en 
a b s o l u t o c o n d e n a d a , como c o n d i i c e n h ' 
ú n i c a m e n t e a p r o d u c i r d e s e d i f i c a c i ó n . es­
c á n d a l o y d e s c r é d i t o , a o c a s i o n a r d^vi 
•siones y q u e b r a n t a r el e s p í r i t u de u t í í ó n 
y c a r i d a d , que s i e m p r e debe r e s p l a f i í d e 
ceáf en lioso-I-OÍÍ, i r e c o r d a n d o que . pa ra 
a r r e g l a r nue.sti'as) d i f e r e n c i a s , c u a n d o 
e x i s t á n , de l iv r ecn r r i . i s e a los m e d i o s i jue 
el m i a m o E v a n g e l i o niOg p r o p o n e , y es 
p e c i a l m e n t e a las a u t o r i d a d e s l e g í t i m a 
m e n t e e s t a b l e c i d a s . » 

t a n o r m a es c l a r a y nos p&rece que 
n i n g ú n p e r i o d i s t a ca t ( ) l ico puede n " lia 
z a r l a . , 

Desde luego ee ref iere a d i s e n s i ó n . :- po­
s ib les e n l r e ' e a t o l i r o s . p e é ^ e ó t o a d e i e r m i 
nados p u n t o s p<di t icos . l ' e r o qued,a o t ro 
aspecto del a s u n t o , u n aspecto de m e n o r 
i m p o r t a n c i a , el aspecte. (pie p u d i é r a m o s 
l l a m a r m a t e r i a l . Ñ o se c o n l r o s i f r i e n rno 
dos, s i aumias , p r o c i ' i l i m i e n i o s . Q ó n y e n i e n 
c í a s ; a l c o n t r a r i o , se d i s c u t e de cosa: en 
que todo e-s a p a r i e n c i a y a m o r p r o ü i o y 
a f á n ú n i c o de « i | n e d a r b í e i i » . . . ' 

¿ Q u e r r á , el l ec tor p e r m i t i r n u - r o b a r l e 
que .lea a este p i o p ó s i t o u n p n i x i m i ai' 
t í c u l o ? . . . 
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C O N S E J O S D E M I N I S T R O S 
A la e n t r a d a . 

M A D R I D , ¿ 7 . — I 5 a j o la (presidencia de l 
^undie de R o m a n o n e s , sé r e u n i e r o n sta 
i n a ñ a n a lus minis t i 'O^. 

Los per i loi l is tas los esperaban y ab )rda-
rtftl p r i m e r a m e n t i ' a l conde, q u i e n les ma­
n i f e s t ó q u ? el Co i i -V jo s e r í a de r o r t a du­
r a c i ó n y que en él se d e s o j a d h a r í a n 'o-, 
a sun tos pan dientes . 

Ruiiz J i m i é n e z tes di jw que e ran m y y sa­
t i s f ac to r i a s las n p t i c á a s róe se r e c i b í a n de 
la c ap i i a ! d é A r a g ó n - , h a b i e n d e s r -a-i por 
camp'.e'to res tab lec ido Ha n o r m a l i i l a i i . 

— L a h u e i g a de ebanis tas de R a r . c í a 
- a ñ a d i ó 'el miiii!--i¡-o—, s e g ú n ni ' ba, 00 
m i m i c a d o el s e ñ o r ¡Vjórófe, ha é n i r ^ d c sn 
u n ifi anc.) p e r í o d o de t i - i n q u . i l i d a d , pit-
dtemlose a - e g u r a r que estil y a t e i -minada . 
Y o creo que la I m i ^ g a g ie i íe já l no l l e g a r á 
a p lan tearse . 

D í . s p n e s indicij» ¡i IJpis repies-enlanter- d é 
la iprensa que e! m i n i s t r o fie l - 'omen'd no 
li.-vaba al Concejo m á s que el e x p é l l e á t e 
del p a n t a n o de Cueva H o r a d a d a : qrné él 
de H a c i e n d a l l evaba a lgunos e x p e d í n i •> 
: ,i i ' n a d o - i n ¡ a s s u h s l s t e i t o l á s , ••- que 
el de Grunia y Jus t i c i a l l e v a r í a it -
proyec tos de dos que se p ropone l l e v a r al 
P a r l a m e n t o . 

A l a s a l i d a . 
A la una y c u a r t o en p u n t o t e r m i n ó la 

r e m i i i ó u m i n i s t e r i a l . E l •conde d i j o a los 
reportero-s que se h a b í a n i r a t a d o asunio.-
de v a r i a s í n d o l e s , y q u e se h a b í a a corda-
dio i -eproduc i r en las p r i m e r a s sesdonjjjs de 
Cortes !;•• j i n y e -tos q ü e no se h a b í a n podi ­
do a p i o b a r ' i i 'la a n t - r i i r l e g i s l a t u r a . 

E l señor1 J i i m e i r — . s i g u i ó dic iendio el 
p ru - iden i t . . -—hab ló de las gest iones l l eva 
da - a rabo piará ániyjár n c i a n j a a H ó í a n -
.la. dando -uenta " de un lelegranna que 
h a b í a r e c i b i d ó j por éí íju'e se a ü t o r f e a la 
s x p o r t a c i ' ó n de 1.500.000 k i logramioe . 

U n ipaTiC/dtóta p r e g u n t ó al s e ñ o r A l b a s) 
-•ra* c i e r to que se n o m b r a r í a a l s e ñ o r Pa^ 
e a í s d pa ra pres id í ) r u n m . in is ter io de Sub-

1 teneias . y él n u n i s t r o de H a c i e n d a excu­
só responder coincretamenite. S i n e m b a r g o , 
•xpu.-o su • o n f o r m i d a d y d e f e n d i ó a d o n 
Rasiilio de a l g u n o ; a taques que le h a n d i 
cigiido c ier tos p é r i o d i c o s i m a n ¡.f es tando 
que el señoriP>a)raÍs<>Jeí5 u n 'verdadero t r a 
aa ja i i ' . r qUe e s t á s i empre a l s e r v i c i o de la . 
p a t r i a . 

E l m i i i i i s t r o de l i s t a d o d i j o que acababa 
d¿! r e c i b i r el t e l e g r a m a c o n t e s t a c i ó n déT 
i a n b a j a d o r de L o n d r e s , r e f i r i é n d o s e a la 
. ' x p o r t a e i ó n de la n a . a n j a a Ho 'h inda , elio-
g i a n d o d e b i d a m e n t e a l s e ñ o r M e n v de l 
V a l . 

E l s e ñ o r Gasset s a l i ó c o n t e n t í s i i m o . d i -
ci'endo que h a b í a ?ido ap robado el expe­
diente que l l e v ó al O ó n s e j o ; 

L o de P a r a d o . 
« E l L i b e r a l » de esta m a ñ a n a h a b l a de 

u n p robab le mhus te r i lo de Subsis tencias , 
d'/i que s e r á d i n v h i r el s e ñ o r P a r a í s o . 

(«liá C o r r e s p o n d e m i i a » recoge Oa i n í o r 
m a c i ó n y elogia g r a n d e m e n t e a i pro­
puesto. 

L e s proyectos del Gobierno. 
E n el Consejo de m i n i s t r o s h a n q u e d a d o 

t e r m i n a d o s los pe r f i l e s de casi todos ios 
p r o y e c t o s que h a n de se r p resen tados a 
las Cor tes , a e x c e p c i ó n de ios presupues­
t o s o r d i n a r i o s . 

L o s d i c h o s p i o y e . i u s s e r á n en t r egados 
a l a M e s a d e i .Congreso d e n t r o de la! s é 
Hiífféa p r ó x i m a . 

L o s de l a m a y o r í a , 
E l s ubsec re t a r io de ( i o b e r n a c i o n h a re­

c i b i d o c a r t a s de s e n a d o r e s y d i p u m d o s de 
La m a y o r í a , a n u n c i a n d o que el lunes es 
t a r á n en M a d r i d , p a r a a s i s t i r á la ̂  vo ta ­
c iones . 

(Son m u y poeos los que excusan su asis 
t enc ia . 

L a s e s i ó n p r e p a r a t o r i a . 
M a ñ a n a , a las doce del d í a , se ce leb ra 

ra en el Congreso la s e s i ó n p r e p a r a t o r i a , 
bajo la p r e s i d e n c i a del s e ñ o r don i V r i i a n 
do M a n a de I b a | r a . 

En l a c i t ada s e s i ó n se n o m b r a r á la Me­
sa de ' edad. 

U n a conferencia . 
A ú l t i lma l u n a h a n c o n f e r e n c i a d o el se 

ñ o r V i l l a n u e v a y el conde de R o m a n o n e s , 
t r a t a n d o de los d id ia ie s p a r l a m e n i a r i o s . 

Segura mente la s e s i ó n del lunes s e r á 
p r e s i d i d a p o r el s e ñ o r i A u r a R o r o n a t . 

L a a p e r t u r a de la l u g i s t a t ú a . 
P a s a d o . m a ñ a n a a s i s t i r á .d G o b i e r n o en 

¡ l l eno , de P i n i f o r m e , a la a p e r t u r a de l a 
n u e v a l e g i s l a t u r a en el Sen i d o . 

i D e s p u é s . a s i s t i r á a l a d e l Congreso . 
E l l o s no h a n sido. 

Los s e ñ o r e s Z o r i t a y A i m i ñ á n , d i r e c t o r 
y s u b d i i iM'-.or de O b r a s p ú b l i c a s , h a n d i ­
r i g i d o una (•aila a los p e r i ó d i c o s , • roga n 
do que n a g a ñ c o n s t a r i j üe ellos no h a n s i ­
d o loíi a u t i j r e s de la car ta p u b l i c a d a e n 
((El Debate)) y d i r i g i d a a l s e ñ o r i C i r i c i 
V n i t a l l ó , 

F i r m a de M a r i n a . 
E l Rey h a firmado los s i g u i e n t e s d e c r é 

tos del m i n i s t e r i o de M a r i n a : 
A s c e n d i e n d o ^1 e m p l e o de a u d i t o r de l a 

A r m a d a a l c a p i t á n don F r a n c i c o N ú ñ e z 
Tope te . 

I ' r o m o v i e n d o a l ascenso i n m e d i a t o a l 
oMiiente a u d i t o r de s e g u n d a d o n M a n u e l 
A g u s t í n Asens io . 

I d e m í d e m a l de lercei'.a. clase d o n V í c ­
t o r A n t o n i o R o d r í g u e z . 

I d e m í d e m a l a u x i l i a r d o n J o s é L a z a 
r i ñ o . 

Conced iendo el i ng re so a l a s p i r a n t e d o n 
J o $ é Ga1 ' da R e v u e l o . 
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L a esca la de los correos 
de N u e v a Y o r k . 

Con m o t i v o de las q u e j a s r ec ib idas de 
(pie se p o n í a n reparos a los v i a j e r o s y 
n ie ivad iadas que, con des t ino a nu , " - l ro 
pue r to , e m b a r e a b a n en N u e v a Y o r k en IOS 
b u q u e - de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , po r 
él Gí ren lo- Mercan t i i ] se e x p i d i ó el s igu ien te 
t e l eg rama i 

<(M.arqiíiés de C o m 9 4 a s . — B a r c e l O n á r 
C í r c u l o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l dirígesic-

respetuiosamente a us ted pa ra encarecer le , 
i n v o c a n d o su c a r i ñ o a la M o n t a ñ a , s? p o n 
ga remedio a las que jas r eo ib idas de q ü é 
•ons igna t a r io N u e v a Y o r k crea d i f i c u l t a ­

des pasaje y ca r^a S a n t a n d e r , a l egando 
que no exis ten g r ú a s . n i mne lb ' s . 

C ano esto pe r jud i ca buen n o m b r e mies 
t r o i p n e i t o , r o g á r n o s l e i n t i e rponga 3Ü con-
í a i r - n a fin n o se r e p i t a , e n c a r e c i é n d o l e 
que buques d i r ec tos N u é l v a Y o r k t o q u e n 
Sa idande i - a la l l egada . 

i l ' r e s i d n t e a c í d d e n t a l , S c s m / í . » 
A y e r sé reo ib iÓ del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

m a r q u e s de C o n d l l a s la s igu ien te contra­
t a c i ó n : 

((Presidente C í r c u l o M e r c a n t i l e I n d u s 
t r i a l . — S a n t a n d e r . 

R e c i b i d o sw t e l e g r a m a . V a p o r a A l f o n -
-o XTII» «alitó esa escala p/or causa del es 
caso t r á f i c o q u e p a r a esa c o n d u c í a y con­
ven ienc ia e m p r e n d e r n u e v o v i a j e c u a n t o 
antes. A g e n c i a N u e v a Y o r k no pone d i f i -
MiMadr ; para a d m i t i r pa sa j e y ca rga para 
ese puer to , e, ano para i n i n g ú n o t r o : pero 
s í t r á f i c o que se presen ta p a r a u n p u e r t o 
d e i e r n i i n a d o , sea c u a l sea t r a n s b o r d o en 
a h o r r o de t i e m p o , y a q ' " ' i n t e r é s , g e n e r a l 
del p a í s iés qne vapores h a g a n m a y o r n ú 
Otetío posible da v i a j e s ; espero que a s í lo 
c e m p r e n d e r á n ustedes, h a c i é n d a l o enten­
der t a m b i é n ese comerc io , a l que l a T r a e 
a t i l á n t i c a g u a r d a a g ú a l e s cons iderac iones 
que a l de I is d'Miüás puer to . - .—.If^r í /uí5 .? d r 
''o//i./7/(/,v.„ 
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DE TEATROS 
S a l ó n P r a d e r a . 

L a oontedia , eh dos actos, estreniad' i 
aye r por la c o m p a ñ í a de P l o r r e d ó n . t i t u l a ­
da ( ( E n ^ u e ñ d s v y o r i g i n a l de d o n J. A n -
d i é s d é R i a d a , es b o n i t a , e s t á b i e n escr i ta , 
t iene eeoena^ b ien hec'has, e n el d i á l o g o 
s a é l t o se é s c ú i a h a n penisamienios Heñios de 
bellezas de •fiorma y de f o n d o ; con todo lo 
c u a l , el a u t o r deb ie ra ¡ h a c e r s e a p l a u d i r s in 
reservas. iPero. . . > 

H a y , en efectiu, u n pero, que det iene al­
go eáe a | ) Iauso : es dec i r , q u e le detiiene, 
n£*j por i jue e! ap lauso se t r i b u t a , s ino que 
a m i n o r a su valíor, po rque l e^ repa r t e en t re 
otros mut íb los au tores que, acaso s i n que 
el s é t i ó r P r a d a se d i e i * cuen ta de el lo, 
h a n v e n i d o a ser co laboradores de su o b r a . 

R e a l m e n t e nos p a r e c í a aye r m i e n t r a s 
v e í a m o s la r e p r e s e n t a r i ó j ) que, a pesar de 
ser la p r i m e r a , no a s i s t í a m o s a u n estre 
no . E r a como r u a n d o cscirclia'iii,os u n o de 
esos " p o t - p o u r r i s » en lots que ' e l i n s i t r u m e í i -
ti.sta coge de a q u í u n a mellbdia, de a l l í u n a 
c a n c i ó n , y o t ras y v a r i a s m á s , vue lve a la 
m e ü o d í a p r i m e r a , y la de ja de n u e v o po r 
o t r a , y a s í , pon t rozos de a q u í y de a l l í , 
f o r m a u n a o b r a que se escucha con p l ace r , 
pero que , en r e a l i d a d , no t iene u n g r a n 
m é r i t o . Y lo mismlo sucede con la obra 
w ^ h s u l e ñ b s » . Cada escena es de u n a obra 
di is t inta , y asi , hfos tilae a la . m e m o r i a 
un is cuanto? t í t u l o s de obras a p l a u d i d a s 
mucihas veces, y son t an tos , que si nos h i ­
c i e r a n p r e c i s a r clon c u á l g u a r d a m á s ana 
log ia , nos • v e r í a m o s u n poico apurado-. , 
j ^ r q u i e las recuerda todas sin parecerse a 
n i n g u n a . Por estó d é i ' í a m o s antes que to 
dos esto aiiluires p u d i e r a n cons iderars , ' 
•omo •colalvoradores i n v o l u n t a r i i o s de! se­
ñ o r P i a d a . 

Por l'o i j e m á s , la obra e s t á b ien h e d í a . 
So lamente decae u n ptoco la p r i m e r a m i t a d 
del [ i r i m e r acto, y adolece de un poeo de 
fa¡Sa de cos tnmbr? de m a n e j a r los perso­
naje^, pues en m u c h a s eseenas el autdT Se 
o K i d a de ellos y [¡Oá I.V'iie 1111 buen espacio 
de t i e m p o s in h a b l a r n i una sola p a l a b r a . 

i p e i o . en .general , la obra e s t á b ien he-! 
•ha, b i e n d e s a r r o l l a d a ; sobre todo , l a - <-s-

¡vénás frnailee son ún a.cieri.c-. 
Y In que fué ayer un xe-dad ' - ro a iierlí) 

fué la i n t e r r a ' e t a c i ó n . l ' ' en i ando pi.u r e d ó n 
-upo d a r r a t j é y e — m á s de lo que el a u t o r 
le d i e r a , i n d u d a b l t i m e n t e — a l s i m p á t i c o 
personaje del ((indianjui) que , d e s p u é s de 
una v ida e g o í s t a , en l a que s ó l o p e n s ó en 
e n r i q u é c e m e , regresa a su ipatria buscan­
do lo que h a s t a entonces no h a b í a eohado 

de m e n o s : u n a m o r , u n a c o m p a ñ e r a , u n 
e n s u e ñ i o , a l fin. Y .fué e l •verdadero perso­
naje que ve c ó m o ese e n s u e ñ o puede ser 
u n a r e a l i d a d ; q u e l u d h a p a r a consegu i r ­
la : pero que, a l .f in, r e n u n c i a ia é l , p o r q u e 
coiinprende qu'e i n t e n t a r l o enando esa mis­
ma p la t a , p o r Ha que h a l u c h a d o t o d á la' 
v i l l a , h a blanqueadoi los cabel los de su ca-
biv.a, es u n e n s í i e ñ p mifis. Y t u v o m o m e n 
tos x e r d a d e r a m e i i t e i fel lees ,«en los que eom-
p a a t í ó su '.i-iunfo con M a t i l d e R o d r í g u e z , 
l a muj 'er que pone su a m o r p ' i - e n c i m a de 
todas las r i q u e z a s ; y con el s e ñ o r Vene-
gjas, el j o v e n IhumilTle que v i v e p a r a u n 
a m o r y le defiende c o n A - a l e n t í a . L a s e ñ o r a 
C a l d e r ó n , en s u [personaje de m a d r e q u é 
pensamlo so lamente en el p o r v e n i r de Sfü 
h i j a p r o c u r a h a c e r c a l l a r su c o r a z ó n jo­
ven, no t i ene m u c h a s ocasdipneg de l u c i r l e , 
y en v a r i a s , p o r ese defecto que antes se­
ñ a l a m o s , hace u n papel u n t a n t o d é s a l 
ra do. 

Y de i n i e n t o h e q u e r i d a a l a p l a u d i r a 
los actores, i n d i c a r q u i e n e s son los per.-o-
naje-s dé la comed ia , p a r a que, a'l conocer­
los m i s lectores, p u e d a n c o m p r e n d e r c ó m o 
es c i e r to que cuan to en e l l a sucede h a su­
cedido y a e n m u c h a s o t r a s . 

Santiago de la Esca lera . 
• » • 

M a ñ a n a lunes , en la s e c c i ó n de las « e i s 
y m e d i a de la^ ta rde , se e s t r e n a r á la come­
d ia , en t r e s actos, de d o n C a r l o s A r n i c h e s 
I i t u l a d a .dCa s e ñ o r i t a de T r e v é l e z » . 
l/V\'\AA/VVV\A'VVVVVVVVVVVAA^/VVVVtVWVVVVVVVVVVVVV\'\'\ 

¿ O s g u s t a el p i can te? P e d i d e n u l t r a m a 
r i n o s las («légrías>i m a r c a U L E C I A . 
v w v w v w v w w w x y v x ' V . t i ' i ' w w v w v w w v w v w w w v w » 

Sociedad Filarmónica. 
E l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 2 de febrero , se 

c e l e b r a r á e.1 te rce r c o n c i e r t o o r d i n a r i o de 
la t e m p o r a d a , con l a c o o p e r a c i ó n d e l e m i ­
nente ivioloncielliista G a s p a r C a s a d ó , que 
tan g r a t o recuerdo de &u a c t u a c i ó n d e j ó 
el a ñ o pasado. 

'Le a c o m t p a ñ a el n o t a b l e p i a n i s t a J o s é 
P l a ñ ó o s , in l terpre ta indo a m b o s u n selecto 
p r o g r a m a , que o p o r t u n a m e n t e se d a r á a 
conocer. 
VVVVV1A'VV^VVVVVVVVVVVVV^'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV% 

Cámara oficial Agrícola. 
I.a Jtinjta d i i rec t iva de esta A s o c i a c i ó n 

se i ' - u n i ó . {jomo de oos tumbre , eü d í a 25 
de fos co r r i en tes . 

E n t r e o t ros , se t o m a r o n los a c u e r d o s s i ­
g u i e n t e s : 

D a r p o s e s i ó n ' " a los ivocale^ ree leg idos en 
la j u n t a g e n e r a l , s e ñ o r e s V a l l i n a , P o m b o , 
B o t í n , T a g l e , L a n z a , y a l e leg ido por la 
vacante que e x i s t í a del s e ñ o r H e r r e r a , d o n 
Huber to H a s á ñ e z . 

Se a c o r d ó l i a r cuenta aü s e ñ o r g o b e r n a ­
dor de la c o n s t i t u c i ó n de la nue^a J u n t a , 
aetgnin d e t e r m i n a da ley-. 

S i a o b í d á el n o m b r a m i e n t o de las Co 
m i s i ! n e s / p i e h a n de a c t u a r en el presente ; 
a jSh • : 

C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a . — D o n F r a n -
ciseio G a l á n , don Lorenzo P l a n c h a r d , don 
M i g u e l Canales , d »n J o a q u í n Esca lan te y 
don Hober to D a s á ñ e z . 

C o m i - i i ó n .de G a n a d e r í a . — D o n Cayo 
Pi mbo , lion I t a l a '1 i ü o t í i i , dan C a r l o s Po'm-
bo. don Jesiirs s. de T a g l e y d o n C a s i m i r o 
I.a nza. 

C o m i s i ó n de i n d u s t r i a s r u r a l e s . — D o n 
K o i i l i o Peredo y dlon J t i s é - M a r í a C o r t i -
g u ? i a . 

C o m i s i ó n de E c o n o m í a r u r a l . — D o n Sal ­
v a d o r A j a , d n A n t o n i o V a l l i n a y d o n Se 
vero P e i ñ a l v e r . 

Se a c o r d ó n o m b r a r v icesecre ta r io y a u ­
t o r i z a r l e para que a c t ú e como secre ta r io , 
a l vo-cali de esta D.irect.i¡va d o n Severo Pe­
ñ a ! ver , m i e n t r a s l a e n f e r m e d a d del s e ñ o r 
L a s t r a E t e r n a lo recilame 

F u é aco rdado p o r u n a n i m i d a d d i r i g i r s e 
al e x c e l c n t í s i m i o s e ñ o r m i n i s t r o de la. Go-
b e r n a e ú ó n p a r a que , pjor q u i e n c o r r e s p ó n ­
d a n s e conceda aü s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l 
de esta p r o v i n c i a la g r a n c ruz de Benef i 
c e n c í a , p o r sus ges t iones en e l a sun to de 
la m e n d i c i d a d . 

Y , p o r úl t taKv, se a d o r d ó r e p r o d u c i r la 
p r a p o s i e i ó n q u é p o r ai lgunos s e ñ o r e s aso­
ciados fué presen tada a esta J u n t a vete 
Certti ail 'establec/imiento de E x p o s i c i ó n de 
p ó s i t o en é s t a po r cuen ta de la C á m a r a y 
las Casas p r o d u c t o r a s de a p a r a t o s a g r í c o ­
las y cuan tos a r t í c u l o s sean conven ien tes 
para 'líos a g r i c u l t o r e s . 

El Rey, en Lachar. 
(ÍOR TELÉFONO 

M A I J R I D , 27 .—Infomes oficialeis a n u n ­
c ian (pie ,el Rey ha l l egado a L a c h a r , con 
tolda f e l i c i d a d . 

^ « ^ v v v v v v v v v v v v v v ^ / v v v ^ v v % A / v i a ^ x \ v v v v v v v v w ^ 

Del Gobierno civih 
H o y , comió y a l i e m o s a n u n c i a d o , se ce­

l e b r a r á e! acto de b e n d e c i r p o r m i e s t r o re-
v e r e n d í s i m o P re l ado Obs pabe-Uones de l 
A s i l o de ((La C a r i d a d de San tande r i ) . 

E l ac to e m p e z a r á a las once y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , a m e n i z á n d o l e la b a n d a de 
m ú s i c a m u n i c i p a l . 

E s t á n i n v i t a d a s p a r a as i s t i r las a u t o r i -
lades, susc r ip to re s y d o n a n t e s , y pueden 

t a m í b r é ^ asii-dir c u a n t a s personas deseen 
coriiocer el nuevo A s i l o . 

S e g u r a m e n t e que éü acto de h o y h a de 
i vi -üi- e x t r a o r d i n a r i a b r i l l a n t e z , ' v i é n d o ­
le c o n c u r r i d í s i i m o . 

U N I N V E N T O E S P A Ñ O L 

¿La curación de la 
Hace y a d í a s q u e inser ta rnos u n a w | 

cia t e l e f ó n i c a , ba jo este m i s m o títu;|0i 
la ihal lamios, a m p l i a d a , en un diario î 'i 
d i i l e ñ o y , t o m á n d o l a ile é l , la repro,],*] 
ípli i 5; 

P r'ece que las e m i n e n c i a s medical 
I n g l a t e r r a d e d i c a n y a ' g r a n d í s i i n a ' J 
c i ó n a l d e s c u b r i m i e n t o de nues t ro ca% 
t r i o t a . 

Dice a s í e l a l u d i d o p e r i ó d i c o : 
« U n e s p a ñ o l i l l amado A n g e l ' G a r c í a , » 

en el ' hosp i t a l de San L á z a r o , de la i].^. 
na, es tnvo m u c ^ o i t i e m p o e n í e r m o (JeS 
y.vn y q u e c u r ó g r a c i a s a u n t ra tan^ jS 
I ( i- é l i m a g i n a d o , lo iba puesto en 
ta c-in o t ros ' en i fen t ios y , a creer lo (̂ .'•l 
prensa de Cuba dice , m e j o r a n notaljj 
men te . 

E l acei te « a h a n l m o o g r e » y los bafiovj, 
mangóle r o j o m o l i d o son los medk-anienit 
(pie G a r c í a emplea . 

r i i i m a m e n t e ' fué p robado su remedio J 
u n a n i ñ a l l a m a d a J u a n i t a L a g u a r d b , M 
pad c í a de a c t i n n m i c o s i s , «paflacteí i^S 
p o r tumlo ies d i s e m i n a d o s p o r todo el eueJ 
po, de proceso largo ' , de aspecto desapJ 
dable y « o l o r o s o s que l l egan Ihasta luíhial 
sos, a lof i 'que d e s t r u y e n y d i s l o c a n . SíimJ 
t i d a a l t r a t a m i e n t o , en s ido quince día 
p r e s e n t a v a c e r r a d a s todas ' las ulceraci 
nes . 

O t r o caso asomibrosto de c u r a c i ó n es eíL 
u n i n d i v i d u o n o l m b r a d o E d u a r d o RnjJ 
lie t r e i n t a y sdete a ñ o s de edad. q u é M 
s - e n c u e n t r a c o m p l e t a m e n t e c ú r a lo, . | , ¡ | 
puu's de habe r estado leproso por PSpacüJ 
de ' nueve , añ ios . 

S i el t r a t a m i e n t o del ex leprosa y beiL 
m é r i t o e s p a ñ o l es l o que se dice, no am 
de iau iá bas tan te la H u m a n i d a d el semíca 
que le p r e s t a . » 
v v i / v v v v v v v w v v v v v v v v v v t v v v v v x - v v v v v v v f v w v w w u i 

L a yelada de los Luises] 
A n o o h e , y con • su jea ión a l pwgraiñ î 

anunoiamois en n u e s t r o n ú m e r o del vieH 
nes, se c e l e b r ó en el s a J ó n t ea t ro del úm. 
lo C a t ó l i e o de Obre ros la v e l a d a dramaft 
ca o r g a n i z a d a p o r i o s j ó v e n e s congrega¡| 
tes de S a n Luis i , c o n as i s tenc ia de un 
bl ioo slelecto y n u m e r o s o , que llenaba : 
c o m p l e t o e l l i n d o t e a t r i t o de la calle" 
San J o s é . 

H i z ó s e en p r i m e r l u g a r el estreno delJ 
c.omedia, en u n a c t o y en prosa , adaiptadu 
p r i m o r o s á m e n t e a l a ' e scena po r el jbvq 
c o n g r e g a n t e d o n M a r i a n o Romoja ro , tiítt 
l a d a « E l h o s p i c i a n o » , c u y a discreta iá 
t e r p r e t a c i ó n c o r r i ó a c a r g o de los sefiil 
res G o n z á l e z , R o m o j a r o A l t n n a , HrionRl 
C a m a r e r o , L e r a y t f tn^tá t twrBte . •• — 

A c i b n t i m i a c i ó n fué pues to en - , i 
j u g m t e , - e n proisa, a r r e g l o de AntonioC.l 
A n i e v a , « U n p e l m a tle ó r d a g o » . en wjaj 
r e p r s e a i t a c i ó n .hij-cieron, las delicias" 
p ú b l i c o los s i m p á t i c o - , n n i l ia nos AlHlBl| 
y S a n t a m a r í a , ace r tados en el desa t íT 
l ie la o b r i l a como dos consumadois cóli 
COS. ' 

F i n a l n i e n t e d u é represen tado el dis[i 
ra te c á r n i c o , en u n acto y en prosa , origl 
n a l de R . R i v e r a y n u e s t r o colaborada 
A r t u r o t P a e h é s b , que l l eva par til 
« E c l i p s e d é l u n a » , cuyms pasajes fel™ 
mos t u v i e r o n constanteil'iv ' iue al esc|f 
a u d i t o r u ) en f r a m a i h i l a r i d a d , sieiuio; 
m i a d o s con r u i d o s o s a p l a u s o s los H 
res y U a m a d o s r e p e t i d a s veces a es 
a l a t e r m i n a c i ó n del e s p e c t á c u l o . 

E l d i s t i n g u i d o •ongregan te s e ñ o r Lian 
q u e figuraba en la r e p r e s e n t a c i ó n de 
obras « U n p e l m a de ó r d a g o » y "Eclipsej 
l u n a » , hubio1 de des i s t i r a ú l t i m a bmi 
m p r o p ó s i t o , p o r haberse índits-puesto í 
pentinamenlOe. 

D E I N T E R E S P E R I O D I S T I C O 

El premio Chírel 
L a « G a c e t a » p u b l i c a las bases delft 

curso Qhirel l , c u y o s p r e m i o s ad judicará] 
Rea l A c a d e m i a " E s p a ñ o l a , como e n í ^ 
da del P a t r o n a t o de esta f u j i d a c i ^ 
p r e m i o s p a r a p e r i o d i s t a s , i n s t i tu ida 
la s e ñ o r a b a r o n e s a del Cas t i l l o de CW1 
e n ' m e m o r i a de s u d i f u í i t o e/sposo. 

S ó l o p o d r á n ser p r e m i a d o s trabajos' 
ginaleis , e sc r i tos e n cas te l l ana , q * ] 
a g r a v i e n a í a fe c a t ó l i c a n i a la " 
I g l e s i a , inse r to en p u b l i c a c i o n e s pei"II) 
t i c a s , i n c l u s o las rev i s tas , d u r a n t e «b] 
n i o a n t e r i o r a l d í a 1 de a b r i l próxir 

E l p r e m i o de este a ñ o q u e d a r á reás 
do p a r a t r a b a j o s de c r í t i c a i l i t e r a r i a e | 
s i v a m e n t e . 

L a s a sp i r an t e s lo ' s o l i c i t a r á n tpor esifl 
a l a S e c r e t a r í a de l a Rea l AcadieiniaJ 
p a ñ d l a , antes de l d í a 1 de a b r i l de 
presen tando das o m¡ás e jemplares 
t r a b a j o s oon los q u e e o n c u r r a n , v**'m 
los coimprobantes que j u z g u e n ser ^ 
tunos . j 

E l p r e m i o o o n f l i s t i r á e n 2.000 pesewl 
m e t á l i c o . , J 

D u r a n t e el m e « de m a y o , la R ^ l 'J 
d e m i a . en p l e n o a c o r d a r á la adjudio8' 
db l ^premio, si en t r e l o s t r a b a j o s P.p 
d o s i h a y a l g u n o con bas tante merec inu j l 

\ o s ' e r á n devué l to f s los escri tos o 
m e n t o r presentados . E n t e n d i é n d o s e .1 
q ü e d a r á n exc lu idos de1! concurso lo5"' 
v i d u o s de n ú m e r o de^ l a Rea l Acal6 
E s p a ñ o l a . 

o s é Palacio.IMTrONIO ALBERI 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i s . — C i r u g í a general.—Enfer-
nedades del a mujer .—Inyecciones del 606 

y sus der ivados . 
Consulta todos los d í a s de once y m e d í s 
una, e x c e p í o los festivos. 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

l e la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta: de diez a u n a y de tres a seis. 

JoaqniD Lombera Camino. 
Abogado.—Proouradar da T r l b u n a l a i 

V E L A S C O . • . — S A N T A N D E R 

C I R U G I A G E N E R A L 
Par tos . -Enfermedades de l a inu]er 

ur inar ias . 
AMOS D E E S C A L A N T E . I"- 1' ' 

A B I L I O LOPÍ' 
Partos y enfermedades de la f10 '̂ 

Consulta de doce a d o s — T e l ó N ^ 
(Ráma* Oraft». nénnra I . nria'"1 

riez f. 
Especial ista en enfermedades de 

secretas 

la P 

Radium, Rayos X , electricidad &éi[Cli' 
ño de luz, masaje, aire caliente, eXC' ^ 
Ocmiulta ded Itz • una.—Wad*^1' 



D E L A G U E R R A E U R O P E A 
P O R T E L E F O N O 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S , 
mn 

de las t res de la t a rde de 

Musa, 'heniucs 

n A R m T f o r r e E i f f e l ) . — E l c o m u n i c a d , 
oficia! f r a n c é s , ^ 
hoy. ¿ i c e ; 

• ' . ' ' n u i l ' t ipos de d i e s t p u c c i ü i i c o n t r a las 
cwí i í iaac ionée a l e m a n a s de l u co ta 304. 

0Tfnctíá vivé de a r t U l e r í a en Les E p a r g é s . 
f w é m un go lpe de m a n a e n e m i g o , en es 

^ / ^ M n t e n t o a l e m á n c o n t r a u n o de 
¿ t r o s puestos gecurKlar ios de tofussdg -s 
• K n . i p a ñ a ) fué recha&ado. 

1 Ñadlíe i r a m i u i l a en e l resto del f r e n t e . » 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
V I E N A . E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de! 

e j é r c i t o a u s t r í a c o , c o m u n i c a el s i g u i e n t e 
oarte o f i c i a l : v. . 

« E r e n l e r u m a n o . — E n el a l a S u r del e j é r -
.¡¡i, del a r e l i i d l i q u e Josél , l'ué lecha/ .aJa 

' i n ; i t ieúta't íva de a v a n c e de los i u n í a n o s . 
pfKnte r u s o . — E l d í a 23, m í o de nues-

.,•,,„ av iadores d e r r i b ó a y u u . ae rop lano n i 
L en las c e r c a n í a s de K a m p o l u n g , 

S in acciones d'e Impor t -anc ia en este 
frente. . ~ 

Frentes i t a l i a n o y del Sudes te .—Sxi 
cambio a p r e c i a b l e en la s i t u a c i ó n gei ie-
ra l .» 

C O M U N I C A D O I N G L E S D E O R I E N T E 
El c o m u n i c a d o i n g l é s de O r i e n t e d h v 

lo s iguiente : 
„ \ | Siiilo;'.~1e ile K u t f l - A i n a r a i .vupa 

¿Qé m á s de m i l y a r d a s de t r i n c h e r a s ene 
m i l a s (ie p r i m e r a l í n e a . 

Recba/.amos c u a t r o c o n i r a a t a q u e s , re 
Conquistando p a r t e del t e r r e n o p e r d i d o . » 

El Mensaje de Wílson, 

ia p a / 

L a o p i n i ó n augtr iaca . 
G I N E B R A . — S e g ú n t e k g r r a m a s de B u ­

dapest, con tes t ando el conde T i s z a ' a u n a 
hregunta del d i p u t a d . , L a v a s z y , a p r o p ó 
sito del mensa je de W i l s o n , ha d i c h o : 

«De acue rdo con n ú e s t í a a c M t u d de 
sic i i i i ) re , vemos r o n s i m p a t í a to la tenta­
tiva de paz. 

Nos h a l l a m o s , pues, d i spues tos a c a m 
biar impres iones con ! s Es tados U n i d o s , 
,IP acuerdo con n u e l r o s a l i a d o s . 

p •ho a f i r m a r que tía C u á d r u p l e e s t á 
d iepues t í i a n e g o c i a r l a paz en ta les c o n d i -
ciniK's que nue.--' i > < ad versa r i i i s • pi ni r í a n 
aé'epta-rias y que p o d r í a n s e r v i r de hdee 
a una paz d u r a d e r a . » 

E l conde de Tis/ .a h a b l ó l a r g a m e n t e del 
prége ip io de las naci*>nalidad€Sj que R u 
sia e I n g l a t e r r a h a n v i o l a d o s i e m p r e y 
pretenden s e g u i r v i o l a n d o . 

¿ A ñ a d e que el I m p e r i o a u s t r o h a í n g a r o 
e s t á p l e n a m e n t e de acue rdo con el prest 
^en t é W i l s o n y que la C u á d r u p l e e s t á d is -
puesta a hace r s u a n t o sea suscep t ib le de 
d a r á E u r o p a u n a paz d u r a d e r a . 

E n \cij E s t a d o s Unidos . 

N U E V A Y O R K . — I L a p rensa a l i a d ó f i l a 
dice que la a c e p t a c i ó n p o r A l e m a n ¡ a del 
mensaje de W i l s o n es ei « S e d á n del m i í i -
t a r i - ímo p r u s i a n o » . 

E n A l e m a n i a . 
H A S I L E A . — E l ((BeyeriBche L u r i e r » d i 

ce que W i l s o n q u i e r e e r i g i r s e en á r b i t r o 
del mundo y p re tende que E u r o p a e s i á 
deca ída , e i m p o t e n t e . 

W i l s o n p r o p o n e en n o m b r e de A m e r i c a 
lo que A m é r i c a no ha c u m p l i d o ; 

¿¿.¿A¿ado A m é r i c a r e s p e t ó ,d d e r e r h . en (a 
guer ra con E s p a ñ a ? ¿ C ó m o se con-oRia con 
las ideas de . desa rme el i n c r e m e n t o n a v a l 
g i i e n en- de los E •ta-d'os Unidos? . : . 

IBBKLTN.—iSe asegura que no t a r d a r á 
el Gobierno a l e m á n en a l u d i r p ú b l i e a m e i -
io ; i l mensaje de W i l s o n . 

—El m i n i s t r o a l e m á n Z i n i m e r m a m i ha 
declarado a L cor reeponsa j b e r l i n é s del 
g e w Y o r k A n u o ¡ c a n » une el G o b i e r n o 
imper ia l ve con s a t i s f a c c i ó n la nueva i n i 
naMva de W i l s o n y -MIS d é s e o s de u n ; 
permanente. 

Los £ c r : r ! : ? ^ s í r a n ^ s s . 
P A R I S . — E l g r u p o R • . ialhta del I ' a r l a -

ineiiio h a a d o n t a d n p o r u n a n i m i d a d la 
s i m i e n t e o r d e n del d ' ía : 

"EJ g r u p o soí - ia l i s i ' a p a r l a m e n t a r i o a c ó 
gf con a l e g r í a el m e n s a j e de W U s o n a! 
Senado, p, reme e^ ^ ¡ n r t o que la paz f i n 
dada en la l i b r e v o l a u t a d i le loe pueb los 
y A» i sobre la fuerza de !a« ara>asi " l e í e 
ser la ea i ; a del u n i v e r s o c i v i l i z a d o . » 

Anaden los d i o u t a d o s socialistais que el 
gobierno f r a n c é s ilebe nr s! r a r - u acu o-
do to ta l con el p re s iden te W i l s ó n . V p tó i 
a los r e p r e s e n t a n t e de todas las n a c i ó n o s 
oeugerantes que e je rean presd^n s o b r é 
.sus clases d i r e c t o r a s pa ra a c e l e r a r la I l s -

de la paz. 

La acción nava5 aíía^a. 
L O N Í D R E S . — S e ha ¿ e l e b r a f l o una Lm 

.portante e o n f é r e r i c i a n a v a l en el A l m i r a n ­
tazgo para d i s c u t i r u n n u e v o p l a n d é ac 
eión naA>al en el M e d i t e r r á i n e o . 

Eos r e p r e s e n t a n t e franceses, i t a l i a n o s 
e ingleses, a sesorados ñ o r t é c n i c o s , h a n 
legadr, a con c! i H i o n "sí V a tk-sf : i c t, • r i a s. en 

'o referente a on ' r a c i o n e ^ navales , era-
P^'" de barcos, v i g i l a n c i a de d e r r o t é j í p s 
m í i r í t i m o s y o t r o s a sun te s anejos . 

L o que tíice L l o y d Georg ,« . 
t L O N D B E S . — ( E 1 p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s 
• •na dec la rado al i ' n r r e - j x m s a 1 de un d í a 

Wo a i i í s t r a l i a n o , a propi ' i s i tn de una p i ó 
p n a r e u n i ó n del Cot ise jo c e n t r a l de Gue 
ri"a. que I n g l a t e r r a va. a e n t r a r a h o r a en 
Una n u e v a e ra . U i g u e r r a i n a u g u r á u n a 
"aeva é p o c a . 

í i joy d"George a ñ a d i ó : 
"Estamos a plinto de a s i s t i r a l m a y o r 

wOntec imien to que el m u n d o h a y a vís-to 
"SS^ués de la r e v o l u c i ó n f rancesa . U n a 

hecha la paz, o r g a n i z a r e m o s de u n 
mao nuevo l a l i b e r t a d y l a f r a t e r n i d a d . 
íll!- son la>. ú n i c a s g a r a n t í a s de paz y de 

'Pr',greso y que h a n s ido d e s t r u i d a s p o r el 
, r i | h l a r i s i n o . » 

C O M U N I C A D O D E L A A V I A C I O N F R A N ­
C E S A 

/ ' ' - • ^ i ^ - — E l CDinunicado f a c i l i t a d o p m 
• _i'.stado M a y o r t rances , respecto a la 

<u i a :uón , dice : 
(,í,a áli, Ho1? aiviones ifranoeses de caza 

ua roa i numerosos combates a é r e o s , en 
s cuales d e r r i b a r o n c inco apa ra tos ale­
an es: uno en V e r d u n , o t ro a 

i c A t e n e i ó n : E l c o m a r i o enemigo se en 
ci .ni , raba el d í a 12 p o r los 7 ig rados S u r v 
25 Oeste. 

E l vapor . < ( S a i n t - T i h e d o r e » , a r m a d o p o r 
el c o r s a r i o , 5é h a l l a i g u a l m e n t e en ai t a 
m a r . 

A l e n c i ó t i a 'los dos c o r s a r i o s . » 
V í c t o r M a n u e l , en el frente. 

M I 1 , A N : — E ' l R e y V í c t o r M a n u e l » 4 é § : 
pué . s de p e r m a n e c e r q u i n c e f l íae en R o m a , 
fia v u e l t o a l frem'e de b a t a l l a . 

L a s p i o n e s secretas . 
( P A R I S . — E £ t a t a rde se r e u n i ó la G á m a -

na í r á n c e s a e n s e s i ó n secre ta . 

E l cump eaños del Kaiser. 
V I E N A . — E l E m p e r a d o r C a r l o s m a r c h ó 

s-i d í a 2G a l G r a n C u a r t e l a l e m á n , c o n ób-
j e fo de i f e l i c i i a i - al E m p e r a d o r G u i l l e n n o 
p o r el a n i i v e r s a r i o de « u nacinni 'ento, acom-
p a ñ a d . n del m i n i s t r o de Negoc ios . 

Este c o n i f e r e n c i ó con el canci i i ler y el se­
c r e t a r i o de E - í a d ' - a l e m á n . • i 

A las doce y m e d i a t u v o ' l u g a r la c o m i d a , 
a la que a s i s t i e r o n l a E m p e r a t r i z V i c t o r i a 
Auigusla y los p r í n c i p e s ÍEnrMjlfe y V a i m a r 
de r i u s i i i . 

A i l l e g a r el moimen to de ide h r i m l i s , el 
E m p e r a d o r , Carl 'os d i j o : 

—iGran , a l e g r í a m e causa e l es tar p re ­
sente a q u í , p a r a f e l i c i t a r a V u e s t r a M a -
j e s t a d , m i q u e r i d o a m i g o y a l i a d o . Es t a 
26 la te rcera vez q u e c e l e b r á i s e1! anive?'-
sa r io de vues t ro n a i t á l i c i o ' e n g u e r r a , de Id 
cua l ú n i c a m e n t e son cu lpab le s nues t ros 
enemigos , que r ? c i | i a z a « o n n u e s i r a s oíéi 
tas de paz. 

Eos a d m i r a b l e s y iheroico^ e j é r c i t o s de 
Vues t r a M a j e s t a d , en u n i ó n con m i s sol­
dados y con n u e s t r a s a l i ados , o b t e n d r á n 
en el m i evo a fm , con la a y u d a de D i o s , 
m v v a - v i c t o r i a s que - f o r t a l e c e r á n nues t r a 
cjonlianza. 

E! E m p e r a d o r - G u i l l e r m o c o n t e s t ó a s i : 
— D o y las m á s expres ivas g r a c i a s a 

V u e s t r a M a j e s t a d , m i a m i g o y a l i a d o , p o r 
su vis i ta y su c . r d i a l i f e l i c i t a c i ó n . 

Eos e j é r c i t o s a l e m á n y a i i s t r o b ú n g a r o , 
en u n i ó n con sa lé a l i adas . e-.l r e c h a r á n los 
' a z i i v que los u n e . con la sangre d e r r a ­
m a d a . 

A c i n l i m i a c i M i i d e d i c ó u n r e c u e r d o ' a i 
Ermperador J - ' r a n í - i s c n (Jijeé, y t e r m i n ó 
dando u n \ iva a l E m p e r a d o r Gar 'os . 

G O M U N D C A D O A L í E M A N 

N A L l E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de la 
t a rde , d ice lo s i g u i e n t e : 

" F r e n t e o c c i d e n t a l . — E j é r c i t o del duque 
A ' h e r i - i de ' B u t e n b e r g . — A ! Sudeste de D i x -
m u d e l i emos d e s t r u i d o u n p u é s t ó de oh 
s e r v o c i ó n , l o g r a n d o -.-cuparle y hac iendo 
10 pr i ls ioneros , siifl K in f r i r p í r d i d a s por 
ni i - ' s l ra ¡ p a r t e . 

^ E j é r c i t o del p r í n c i p e R u p p r e o h . — A l S u r 
del cana l de L a í i a s é e m a l o g r a m o s los a ta ­
que- , apoyadots po r la a r t i l l e r í a , de u n 
des tacamento i n g l é e . 

E n el ifrente d e ü h i l l v rechazamos de5ta-
•ament.os enemigos que in ten i tahan a \ a i i -

/ a r c o n t r a n u e s t r a s t r inc ihe ras . 
F u e r z a s e x p l o r a d o r a s a l e m a n a s encon 

. r a r n u v a c í a e l a s p r i m e r a s l í n e a s de t r . i u -
chera.-J e n e m i g a í ; e n l a s c e r c a n í a s de V a r 
leux . 

E j e r c i t o del p r í n c i p e h e r e d e r o . — U n a ta 
que del f m e m i g o § ¿ m a ' l o g r ó esta m a d r u 
gad-á 

E n M a u b e l l e , Wo-ebre, a l t u r a de Co-m-
bres, a r co de I p r e e y N o r t e de S a i n t M i 
h i é l , a l g u n o s d e s t a c a m e n t o s de e x p l o r a -
doffie a l e m a n e s e n t r a r o n en las t r i n d i e 
ras f rancesas , h a c i e n d o 20 p r i s i o n e r o s . 

Ea estas acc iones se d i s t i n g u i e r o n los 
e x p l o r a d o r e s d e l r e g i m i e n t o d e r e s e r v a de 
' l a n n u v e r , n ú m e r o 

E n te o r i e n t a l . — E j é r c i t o del p r í n c i p e 
l .eoo- . ldo de B a v i e r a . — A l Es te del r í o A a 
m. - l o g r a r o n los rusos lo q u a p e r s e g u í a n . 

Iv-M-cito del a r c h i d m i u e . l o s é . — E n el v a -
"1 • de K a s i n n y en é l l ' u t n a , des l a - ' ameu 
o í s a l e m a n e s y a u s t r o b ú n g a m s h i c i e r o n 
§06 p r i s i o n e r o s e n e m i g o s . 

F r e n t e de los l U i l k a n e s . — E j é r c i t o d e l 
m a r i s c a l M a c k e n s e n . — N o h a y n a d a d i g 

n i -le m e n c i ó n en todo el f r en te . 
E r e n t e de M a c e d o o i a — N o ha h a b i d o 

c a m b i o s de s i t u a c i ó n . » 
C O M U N I C A D O I N G L E S 

L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l genera 
ie! e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a el s i g u i e n t -
' á r t e o f i c i a l : 

« E s t a m a ñ a n a , a l a m a n e c e r , i iues i r - )> 
e l emen to^ de c a b a l l e r í a I h i c i e r o u u n r a i d 
• -mira las pos ic iones a lemanas1 a l Oeste 

de Loos , causj-indo n u m e r o s a s ba já i s a l 
enemigo . 

l i o m b a r d e a m o s . c o n g r a n a d a s de m a 
no, u n d e s t a c a m e n t o de r e f u g i o s iub te r ra 
h [o, donde h i c i m o s 18 p r i s i o n e r o s . 

D u r a n t e el día . hemos b o m b a r d e a d o a l 
guna-s pos i c iones a l e m a n a s a l N o r t e dfd 
Somrne . . 

E n el resto del f r en t e , l a a c t i v i d a d ñ o r 
m a l de a r t i l l e r í a . 

V a r i o s ae rop lanos / h a n b o m b a r d e a d o 
i i c ; i / ,men ie a l g u n o s p u n t o s d e t r á s de las 

l í n e a s e n e m i g a s . 
E n n u m e r o s o s c o m b a t e s a é r e o s d e r r i b a 

mos c i n c o a p a r a t o s aFemanes y causamos 
a v e r í a s a o t r o s c ínico. 

Fal ta , u n a p a r a t o n u e s t r o . » 

Ult ima h o r a . 

Ghampey, o t ro cerca de1 Montofalcone y los 
u '* i 'estanies rerca de Carlep-)! (Oise). E l 
V¡mo apa ra to fule a tacado po r el ten ien te 
;. ' ' ' i i emer^y ifué n h l i g a d o a a t e r r i z a r en las 
P f m francesas de B o n f c . 

^ ' ^ av i ; , , ] , , , . , , , | - U l , i h e o h ó s p r i f f l cmerós . 
• '' ' j a e O h f i r m a á o que el d í a 25 u n apa 

! ^ a r a t ó n , a tacado po r el m i s m o temen-
• i gua lmen te d e r r i b a d o cerca de L l a : 

S ^ c o u í i . 
| ^ ' n esta nueva v i c t o r i a llega a 30 
H , : ' " fe apara tos d e r r i b a d o s por é; 
'"j'!!11'1:; teniente.. 

dear i^"''"-'*0^ a v i , " l e s france-ct- h-unl iar-
1 i a e s t a c i ó n y tas f á b r i c a - de l i a - i n ser taremos l a a n u n c i a d a nove la corta 

N o r t e de 

| y e r o n las o r g a n i z a c u í n e s a l e m a n a ^ ded b ó s -
1 que de i ' a r r o v . 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
P E T R O G R A D O . — E l p a r t e o f i c i a l c o m u -

I n i c a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
I e j é r o i t o ruso , - dice : 

( (Frente o c c i d e n t a l . — A l Oeste de lía ca­
r r e t e r a le iv ' l n s ' en y a l S u r de R i g a , los 
a l e m a n e s a . a c a c m . d e s p u é s de v in l en ! - -
n o m b a r d e o , s iendo rechazados con s e r i a s 
p é r d i d a s . \ 

E n l a r e g i ó n de la ca l zada de M i z w a . 
loé gases a s f i x i an t e s p r o i l u j e r o n d e s ó r d e 
nes en el e n e m i g o . » 
x A / v v v v v v v w v v A a x v a v v v v v v v v v v ^ 

P I A N O S DE T O D A S LAS I M l ^ i X j O MEJORES MARCAS 

Pianolas píanos D O L I A N 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 

Gran surtido en 
GRAMOFONOS Y D I S C O S 

M. Vellíd'). Amós de Escalante. 6.—Santander. 
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COMISION PROVINCIAL 
A y e r c e l e b r ó sesJión esta C o r p o r a c i ó n , 

b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n E n s e b i o R u i z 
v COD j i s i s t ene i a de' los . s e ñ o r e s E s c a j a d i 
l i o , Reda , L a s t r a , P r i e t o L a v í n e I b á ñ e z , 
m l i i p i ó i u i o s e las s igu i ien tes r e s n l n r i - nrr.-: 

Informes a l s e ñ o r gobernador. 
E l r e c u r s o de a l z a d a in-terpueslto p o r 

d o n J u l i á n d e l . O l m o c o n t r a r e so luc iones 
de l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de l p u e b l o de 
Mi->ño (Cas t ro C r d i a l e s ) , r e fe ren te a aper­
t u r a de t e r r e n o s c u m u n a l e s . 

J E I exped ien te de s u s p e n s i ó n de u n 
a c u e r d o de l A y u n t a m i e n t o de R í o t u e r t o , 
d e c r e t a d o p o r l a A l c a l d í a , r e l a t i v o a la 
v e n t a de e a m e s en el m e r c a d o p ú b l i c o . 

L a p r o p u e s t a de m u l t a a l a C o m p a ñ í a 
de l f e r r o c a r r i l ( ' . i m t á b r i c o , p o r q u e u n a 
m á q u i n a a i s l a d a a r r o l l ó a u n c a r r o en 
u n paso a -n ivel . 

E l p r o y e c t i l d é a p r o v e c h a m i e n t o de 
a g u a s d e l r í o B r a z o m a r , e n e l A y u n t a 
m i e n t o de Cas t ro l ' r d i a l e s , c o n des t i no 
a usos i n d u s t r i a l e s , s ó l i c i t a d o p o r d o n 
A g u s t í n I z a r . 

Acuerdo®. 
S-' d i r i g i r á u n e x p r e s i v o Mensai je de 

l e l i e i i a e i ó i i a la e x e e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ­
ña. P e t r o n i l a l ' o m b o , p o r h a b é r s e l a con­
c e d i d o el . ingreso en l a O r d e n de D a m a s 
n o b l e s de l a R e i n a M a r í a L u i s a , y q u e 
en la s u s c r i p c i ó n p o p u l a r que se h a i n i 
c iado e n esta c a p i t a l p a r a .-ofrecer a t a n 
d i s i i n g i i i i d a s e ñ o r a l a i n s i g n i a y l a ban ­
da, f i g u r e n los 560 a s i l a d o s de l a Casa de 
C a r i d a d , a b o n a n d o de los fondos p r o v ' n -
c í a l e s l a c a n t i d a d c o r r e s p o n d i e n t e . 

• Q u e d a ' a p r o b a d a l a d i s t r i b u c i ó n de foai-
dps p a r a p a g o de ob l i igac iones de l a D F 
f m t a c i ó n d u r a n t e el a c t u a l mes , 

' F u é a u t o r i z a d u el d i r e c t o r • f a c u l t a t i v o 
de l h o s p i t a l p a r a a d q u i r i r v a r i o s m e d i 
c a m e n t o s . 

S e r á r e c l u i d o en el M a n i c o m i o de V a -
l l a d o l i d u n p r e s u n t o demen te , y e n el 
A s i l o de C a r a b a n c h e l A l t o u n e p i l é p t i c o . 

I n g r e s a r á n en la Casa de C a r i d a d u n a 
n i ñ a , y u n a anciana. , 

••vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 

lo 
POR TRLÉFONn 

M A D R I D , 27.—Se ha c e l e r a d o s e s i ó n p o r 
la J u n t a c e n t r a l de Subs i s t enc ia s . 

E l s e ñ o ] ' P a r a í s o d e c l a r ó eme se h a n 
v e n c i d o l a s d i f t c u l t a d e s s u r g i d a s p o r l a s 
p e t i c i o n e s de p e d i d o de a l g u n o s t r a n s p o r ­
tes. 

A M a d r i d ha l l e g a d o e i c a r b ó n prec i su 
p a i a res tab lecer la n o r m a l i d a d en el 
mercado-. 

L a . iuu:a. se o c u p ó de las tasas de los t n 
gos, h a r i n a s y p a n , hechos p n r l a J u n t a 
p r o v i n c i a l de M a d r i d , las cua les f u e r o n 
a p r o b a d a s . 

F u é negada, u n a . s , i l i c i t ud -del g r e m i o de 
c a r h o n e r o s de M a d r i d , p i d i e n d o modi f t ea -
c i . m de la t a r i f a del c a r b ó n vege ta l . 

T a m b i é n se d e s e s t i m ó u n recurso de los 
h a r i n e r o s de Z a m o r a c o n t r a -ais tasas de 
las h a r i n a s . 

Se a c o r d ó que pase a i n l o n u e de l g o b e r 
n a d o r de Z a r a g . ' z a u n a i n s u i n c i a de l a 
C á m a r a d é C o m e r c i o , p r o t e s t a n d o de la 
aplica-M-m ip ie hace de l a ley la J u n t a 
p r o v i n c i a l de Subsis tencia . - . 

Se a p r o b a n m v a t i o s expedieu:es S i i i i n ­
t e r é s . 

E l s e ñ o r C . a r c í a QOg/tés p r e g u n t o si &e 
h a i i í a f a c i l i t a d o c a r b ó n a la f á b r i c a de 
Cas de San S e b a s t i á n . L o s r e p r e s e n t a n 
tes de l a f á b r i c a d-u d a s , que se encuen 
i r . n i en M a d r i d , e s t á n e n t ra tus con los 
i h u i l e i n s pa ra l o g r a r que les sea f a c i l i t a d o 
r i - a r h ó n que d e m a n d a n . 

^El s e ñ o r P a r a í s o - l e c l a r ó que en e l ca ­
so de q u e l o s mpres-entantes de l a f á b r i ­
ca de d a s de San S e b a s t i á n no se en t i en ­
dan con los h u l l e r o s , deben de d i r i g i r s e a l 
C o m i t é , e i c u a l l a c i i i t a i a lo ip ie s o l i c i t a n . 
V W W V W W V W A - W W W W W v v v w v w w w w w v w w w w 

Cambó, en Biioao. 
fÚH ll'JLEFONü 

B I L B A O , 27.—Ésta m a ñ a n a , a las nueve 
y m e d i a , ja M i s i ó n c a t a l ana , a c o m p a ñ a d a 
de d i s t i n g u i d a s ipe r sona l idades de esta v i ­
l l a , f ue a [pis di<pies de E u s k a l d u n á , don-
-le la r e c i b i ó e l pe r sona l en p leno , q u e sa-
d i d ó a los a lus t res v i s i t an tes . 

Desde a l l í , en -el «Adtsu - M e n d i » , f u e r o n 
a ver tos A l t o s H o m o s , reoo-rriej ido la i m -

S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N ' p o r t a n - I í s i m a i n d u s t r i a . D e s p u é s pan. ;, • n 
K O E N 1 G S W L S 1 E R H A U S E N . — K l se , p()|. |.a o r ü l a ^ a r í a , a s o m b r á n d o s e del 

g u n ü o c o m u n i c a d o de l G r a n C u a r t e . U ^ ^ h o t r á í i e o ' q u e t i e i í e iB i lbao . 
g e n e r a l a l e m á n , d ice : | A m e d i o d í a / c e l e b r ó s e el a n u n c i a d o b a n -

« E n . . | A n c r e y léai eí S o m m e , y en a m b a s qiH.u. ell el c l u b M a r í t i m o d e l A b r a , a l que 
.o i l l as d e i A a , luciha de a r t i l l e r í a bas tan- , aisi,^.i(..,.uu nu imerosas perSoilaiÍáda-des y re­
te a c t i v a . » ' p resen tac iones . 

O T R O C O M U N I C A D O A U S T R I A C O E , , , , , , , ( l i„ „ , „ , , , d í !a>s 
V I E N A . — O t r o c o m u n i c a d o o f l t i a l uaoo | n u m i e r o s a s adhes iones r e c i b i d a s . 

rat: 

-el n i i 
•1 miéri-

po r e l^-Gran C u a r t e l g e n e r a l d e l e jérc i t io 
a a s t r i a c o , d ice lo s i g u i e n t e : 

- F r e n t e o r ien ta l . -—Fuerzas del e j e r c i í . . 
a u s t r o i h ú n g a r o , que m a n d a el gen-eral v o n 
R u z o y , Ih i c i e rou re iJ i i i iocimientos en el Rut­
i lo y en el va l l e K a s i m , toleren do 10 p r i ­
s ioneros . 

.En los d e m i á s p u n t o s del f ren te , a c t i v i -
-la-l .» 

F r e n t e i t a l i a n o . — I n t e n s a l u c h a de a r t i ­
l l e r í a y a c t i v i d a d de a v i a c i ó n en la begá-ón 
de C o r i t z i a . 

A lo l a r g o del lago D o v e r d o ihub'o a c t i v i -
i l a d de a r t i l l e r í a . 

En el ifrente de! Sudeste no h a c a m h i a d o 
la s i t u a c i ó n . / 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S ( T o r r e E i f f e l ) . — E l p a r t e f r a n c é s 

de las once de l a noche dice lo s i g u i e n t e : 
- .Acciones de a r t i l l e r í a bas tan te v i v a en 

La o r i l l a i z q u i e r d a d e i M o s a y en la r e g i ó n 
-le la cota 30-i, en M o r t - H o m i m e y en la 
o r i l l a d-ereciba de l o s sectores de" L o m e-
m - i n i J b ó s g t í e de Cauxiedes . 

En. la L o r e n a , b a t e r í a s f f á i l c e s a s des t rn-
i / V V V W W V V V W W V W W V W V W V W V W . . v V V W W V V ^ V ^ . . 

E n s e g u i d a h i c i e r o n uso de l a p a l a b r a 
los s e ñ o r e s So ta , O c h a r a n e I b a r ra , afre 
c i endo el banue t e a l a Misión c a t a l a n a . 

F l se^o-r l ' u i g y C a d á f a l c h d i ó su a n u n 
c i a d a c - m l e r e n c i a en l a F i l a r m ó n i c a , c o n 
el t e m a a n u n c i « d o . 

A l ac to a s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , 
s i endo o v a c i o n a d o el confe renc ia me . 
v v v v w v w w w w w v v w w w w v w w w ^ w v w w w v w w 
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3 4 ^ ^ IM ^ 
Phui 

de nuestro redactor F . de Angulo V á z q u e z , 
i pud i^ ron co%>rotoar una e x p l o s i ó n ' con u s t r a c í o n e s de A n g ó l L ó p e z P a d i l i a ] 

, y un . indendio .» 

Los corsarios alemanes 
ha'hn^T"1'11 est'acáón d,evla rrorre Ei,ffel 
gante* ^ el si^uiente '^so a los na^"e' 

Eí hombre.que leía el Des íno 
W W W W A / W V W W V W W W W V V W W W V W W V W W W W V X 

P I P E R A C I N A D R . G R A U . — C u r a a r 
tr i t imo, r e u m a , gota, m a l de p iedra . E 
mejor dieolvente del á c i d o ú r i c o . 

Loa part idos de he y. 
Hace tiiempo que no . v e í a m o s anunc iad-e ; 

l iasui , ú l t i m a I m r a líos enouen t ro s con. e q u i ­
pos b i l b a í n o s . S i e m p r e la v í s p e r a s u f r í a ­
m o s - l a consabida s u s p e n s i ó n . Ho-y .no es 
a-sí : podemos a s e g u r a r cpie esta t a r d e , a 
!as i r . ' s , y m e d i a , se ( M e b r a r á el éi icuien-
t ro en t r e el ( ( F o r t u n a S p o r t » , de B i l b a o , y 
nuesi ro - H a c i n g C l u b » . 

' C i a i u l e es e l enti i is iasnio que iba desp r-
t ado este i p r i m e r e ik -uen t ro del a ñ o pr? 
s iu i ie e n i r e m o n t a ñ e s e s y b i l b a í n o s 

LÓ6 Caniipos de S p - i r t se J i a u de ver eata 
t a i de camo en d í a s de g r a n d e s ^ l e m n i d a -
d-es i fu tbo l í s t i i cas . Con s i n u p á t i c o s f o r t u n i s -
t a ¿ se io merecen todo-. 

I o r d a n d o el pasado d o m i n g o , t a rde 
tan t r á g i c a para lo - anales fui tboil ís t icos, 
cábei i íJB el l o r g u l l o de d e c i r q u e n u e s t r o p ú ­
blico., todo c o r d u r a y s i m p a t í a s para c m 
los i forasteros, -ba de d e m o s t r a r m a ñ a n a 
u n a imjparoial" ac i t i tud , ih i j a de l v e r d a d e r o 
a ü e i o n a d o . A s i p o d r á n «los f o r t u n i s t a s , 
cuando regresen a" la inváota villa, deelha-, es necesaiúo. 

oer los malois j u i c i o s , , t a n m a l o s como i n ­
ju s to s , que sobre l a a c t i t u d ddl p ú b l i c o 
s a m a n d e r i n o , c o n respecto a 1-os fo ras t e -
r- s, l i a n p r e g o n a d o los v e r d a d e r o s p r o -
m-i-Lores de. e s c á n d a l o s en los Canroos de 
fuífcbol. 

Con este i iRi t i ivo, i m a ñ a n a ilos b ú l e n o s , 
lüts v e r d a d e r a s enStusiastas del f ú t b o l , sa­
b r á n a p l a u d i r i n d i s t i n t a m e n t e las í a b o K e s 
q u e r e a l i c e n amibos con tend ien te s y respe­
ta r , sea c u a l fuere, e l f a l l o del á r b í t r o , 
ú n i c a a u t o r i d a d d e n t r o de l ean ipo . 

La a l i n e a c i ó n de líos equipos Merá la si? 
gu ie nte. 

" C l u b R o r t u n a S p o r t » , de B i l b a o : 
i B i r i c i b i n a g a , 

( e r e ñ o,"~'Denj a m í n , 
V i g i ' l , G r a c i a , S i e r r a , 

San M a r i í n , i M ' r n á n d e z . V l l l a c h i c a , Z o r r o -

[ z a , S i e r r a . 
' « R a c i n g C l n b » : 

L a v í n j S a l i n a s , A l v a r e z , D a n i e l , G o n z á l e z , 
T o r r e , A g ü e r o , G u t i é r r e z , 

( i o y e u a . G a r c í a , 
A l v a r e z . 

A MAYA. 

U n reto. 
E l « o n c e » ( ( U n i ó n C o m e r c i a l » i n v i t a ail 

-e-iun iLwperau / . a» p a r a j u g a r n o y , a l a s 
tféra y m e m a , en íüéi Areua-es . 

r .i equ ipa ue i a ( ( C o m e r c i a l » lo, f o r m a ­
r á n ; vega (cap . ; . R o m e r o , A i o n s o , u o i a -
uo, betitsu, jtveviiuia, r e r n á n d e z , SoDrenia 
/.as, Jiara-uUon, Vega ( M . j y G a r c í a {li'.j. 

be ruega a todos uossocuus de l a «U n i o n 
C o m e r c i a l » se presenten en ios Arena l e s , 
y , oaso d e l l u v i a , en •ei ( iomici . . io socia l . 

b n ei Ast i i iero . 
E s t a t a r d e , a las Li es y m e d i a , se j u g a r a 

un p a r t i d o e n el .ASLineir- en t re ia c r i í e w r -
liiva», de este pueb lo , y BJ ( (Esperanza 
f . C » . 

Se r u e g a a loé j u g a d o r e s del « E s p e r a n -
/.a» se e n c u e n t r e n HUÍ f a l t a , a las dos y 
m e d i a en ipun to , en i a e s i á c i o n . 
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U N A C A T A S T R O F E 

Temblor de tierra. 
M A D i R l D , ¿ 7 . — D i c e n de l ^ i H a y a que 

u n fue r t e t e m l j l o r de t i e r r a se h a sen t i do 
en K o n i t m a n i Cane ley , e n l a i s l a de V a i y . 

H a y m á s de q u i n i e n t a s pe r sonas m u e r 
tas. 
V V V W W W W V W W W V V W V W V W W W V V V V V V VVX. VVVVV ».v> 

ta hoDur de iya yeiMiia PLIUJO. 
S u m a a n t e r i o r , 201,75 pesetas. 
(Cuo ta un i f i o rme de 0,25 pesetas.) 
D o ñ a F l o r e n c i a V i a l , d o n a C o n c e p c i ó n 

L a s t r a de iPic/htet, d o n F r a n c i s c o G a r c í a 
F e m á n d e z , d o n r r a n c i s c o G a r c í a R a m o s , 
d o n A n t o n i o Zuanelzu, d o ñ a C u n c - e p c i ó n 
I s a s i de Z u m e i z u , d o ñ a A h i t a A r r a r t e I sa -
si Z u m e l z u , d o n L u i s R . C a b a n / . ó n , d-ma 
M a r t í n e z de C a b a n z - ó n , d o n P r i m i t w o d a 
l l a i , d o n M a n u e l Pane ro , d o n A n g e l F . P é ­
rez de E i z a g u i r r e , d o ñ a E m i l i a S a n j u r j o 
de P é r e z , d o n J o s é M a r í a GLmiano, d o ñ a 
A n t o n i a P e ñ a - de C i m i a n o , dxma E v e r i l d a 
S o i i n i s l - e ñ a , don R o d o l f o S o l i n í s P e ñ a , 
d o n . losé B u s c h s , d o ñ a M a t i l d e F c h e a n d í a 
de iBuahs, dion E s t a n i s l a o Campos , d o ñ a 
Mercedes S á n c i i e z de Campos , d o n D e l f í n 
Campos, d o n G a b r i e l Campos , d o n Esta-
u i s í a o Cam/pos, d o ñ a Mercedes Campos , 
d o n Rkwlr igo Campos , d o n D i e g o Casanue 
va, don D a m i i á n . Casanueva , d o n Is i iduro 
Casanueva , d o ñ a A v e l i n a Casanueva , do­
ñ a l - u c i m l a Casanueva , d o ñ a A v e l i n a Ca-
s a i í u A a, d o n I n d a l e c i o R a m o s , d o n V a l e n 
Un H o u r g ó n .Bus t aman te , d ioña M a r í a L . 
DórigLi de H - n i r g ó n , d o n A n t o n i o H o u r g ó n 
de L . D ó r i g a , B i a n q u i t a B o u r g ó n y L . D o -
ríg-áj -Ion L u i s B o u r g ó n y M a r t í n e z , d o ñ a 
C a t a l i n a S i l v y de H o p p e , d o n C a r l o s K o j ) 
pe , d o n H e r m á n H-oppe, d o n A l b e r t o Hop­
pe, (Jun L u i s B o u r g ó n y L . D ó r i g a , don 
A n d r é s de Cebal los A v i l é s , d o n J u d i á n 
H e r n á n d e z G a r c í a , d o n A n t o n i o U b i e r n a 
B u s t a n i a n t e , s e ñ o r a v i u d a de O r t i z , d o n 
Pedro C a n a l , d o n A n g e l C a n a l , d o n E v a ­
r i s t o C a n a l y don C é s a r C a n a l . 

T o t a l , 214,50 pesetas. • -
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LOS SUBMARINOS 
POH TELÉFONO 

E l hundimiento del « S a n L e a n d r o » . 
C A R T A G E N A , 27 .—En e l c o r r e o h a 

m a r c h a d o a M a d r i d el g e r e n t e de l a Com­
p a ñ í a de n a v e g a c i ó n p r o p i e t a r i a d e l « S a n 
!., ; i i i d i ' » . que va a s o L i c i t a r -del m i n i s 
t ro de Csta-lo que entable l a o p o r t u n a de­
m a n d a de i n d e m n i z a c i ó n a l G o b i e r n o ale-
n o m j i o r el t o r p e d e a m i e n t o de d i c h o b u 
q u e . 

A t r e i n t a m i l l a s del cabo F m i s l e r r e . 
V K Í O , 27 .—Procedente -de B i l b a o h a e n 

t r a d o el v a p o r « M a c a r e n a » , e l c u a l , h a ­
l l á n d o s e a 30 m i l l a s f ren te a l cabo Fdnis 
i e r r e , fué d e t e n i d o p o r u n s u b m a r i n o ale­
m á n , que no l l e v a b a n i n g ú n n ú m e r o . 

C o m p r o b a d o que e l ( ( M a c a r e n a » se d i 
r i g í a a V i g o , e l s u b m a r i n o le d e j ó c o n t i 
i i m - r su v i a j e , a c o m p a ñ á n d o l e h a s t a el 
anqchece r . 

U n m a r i n e r o d e l ba rco e s p a ñ o l l e y ó en 
la g o r r a de u n t r i p u l a n t e de l s u b m a r i n o 
la i n s c r i p c i ó n de « F l o t i l l a de F l a n d e s » . 
VVVVVVVVVVVVVVVVV»'VVVVVVVVVVVVVVVVVI'VVV^VVVVVVV\ 

Écos de sociedad. 
Se e n c u e n t r a n u t a b l e m e n l e res tab leo ido 

ile la a g u d a d o l e n c i a quie po r e^pácilo de 
a l g i m t i e i b p o le r e t u v o en c a m a , n u e s t r o 
p a r t i c u i l a r a á n i g o el doc to r d o n J o s é V i e r 
na. a q u i e n ' l i e m o s temido el gus to de sa 
I n d a r . 

* * • 
Sali-ó p a r a ü e i n o s a , en t e r amen te reipues-

h , de su p e q t u e ñ a i n d i s p o s i c i ó n , el pres i -
denlte de esta D i p u t a c i ó n j ) ro \ - inc ia l l , diorn 
J u a n A n t o n i o G a r c í a M o r a n t e . 
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'Noticias agrícolas. 
L a p r o d u c c i ó n de frutas . 

S e g ú n d a t o s de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de A g r i c u l t u r a , e l v a l o r d e l a p r o a u c c i ó n 
de f r u t a s e n E s p a ñ a , se c a l c u l a en 201 
m i l l o n e s de pesetas. 

E l n a r a n j o ocupa el p r i m e r l u g a r , con 
uno p r o d u c c i ó n de ()!).930.220 pesetas; e l 
a l g a r r o b o , con 31.05(1.595; e l c a s t a ñ o , c o n 
lÜDUS.óOó; e l a v e l l a n o , c o n 13.0*8.36, y el 
m a n z a n o , c o n 12.377.031. 

.La p r o d u c c i ó n de l a v e l l a n o , e n su casi 
t o t a l i d a d , c o r r e s p o n d e a C i i t a l u ñ a . 

L a A l i m e n t a c i ó n de l a s g a l l i n a s . 
L a a l i m e n t a c i ó n de l a s ga l l inas . 

U n a m á q u i n a t r i t u r a d o r a de huesos, 
a u n q u e no h i r v i e r a m á s que p o r u n a ñ o . 
, ! , .vuelve con creces lo que se l i a invjer t i -
do con el la . 
' -EP hueso fresco es u n o de los .mejores 
; iL imemos p a r a las aves, y n i n g m i o p u e 
,!,• ¡ g u a i a r l o p a r a l a p r o - i u c - ' i o j i de Inte-

• Eib c ien k i l o s de l iuesola frescos h a y 
22 de s u b s t a n c i a m i n e r a l , 20 de g o r d u r a , 
y 20 de a l b ú m i n a ; a d e m á s , se e n c u e n t r a n 
huenas c a n t i d a d e s » de c a r l a t o y íoSr 
f a lo de c a l . , 1 

( i m l q u i e r a p o d r a ve r q u e el hueso 
fresco "es l o m e j o r para , l a p r o d u - o c i ó í i 
de los h u e v o s , p o r q u e l a g o r d u r a a y u d a 
a f o r m a r l a y e m a y l a a l b ú m i n a ; e l car­
b o n a t o , l a ca sca r a ; y e l fos fa to , tómbién 

A d e m á s , en lo s huesos frescos, g e n e r a l 
m e n t e se e n c u e n u a u a ü i i e n u o pequexwjfe 
iro-zos oe c a r n e , io que uiinuifcii es u . i 
g r a n a a m e n i o . 

.Jüste a u m e n t o debe na i se. en la ma­
ñ a n a , c o m o u n k n o p a r a '¿4 aves, y oo 
es necesa r io ( k i r i e s ñ a u a Cpas i i a s . a ui no 
ene, t o n a vez que tas g a n i n a s l o m a n ejer 
c i c l o . 

U o t u i a el pu igo . i . 
L o s p u l g o n e s , que e n es ia é p o c a , m v a 

den u rna s u e l t e ue p i a u t a s , c a u s a n u o en 
c u a s l ue i ae s e s t r agos , pue.oeu s q r ueo 
u n i ó o s p o r m e u i o ue i a nicouina, dist'ivi-
o u i u a e a p u i v e n z a c i o n e s . 

L,U. ou juc ion ae i i n sec t i c i i da h a de ser 
m a s o m e n o s ex-iensa, s e g ú n ei es tauo 
ue los t e t ó n o s . 

:L.as -ajooiupiunes v a r í a n de c ó j a c é n t r a -
o i o n , a r a z ó n ue m u a xou g r a m o s p o r 
iUO l i tros ue a g u a Ó ue c a í d o s cúprico-.-, 
r a j aoou i negro, éi caroonaLO n e s-ut^i, 
e i a i c o n o l i m p u r o , e n t r a n e n i a c o n i t c 
c i o i i ue i o s p i e p a i a u o s , c o n meo a n a 

s a i m o n e s T I N T U R A P O L A R 
l J L n i ! i ¿ JJJct> M U J ^ i i N U X L U i V l f A i N l A 
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V ida. i-elî ios^abo 
S a n t o r a l de h o y . — D o m i n g o IV t i e s p u é s 

de i a ü p i í a n i a . — s a n i o s . i i inao, v á i t í n t i ; 
on ispos ; c u i o g i o , L ü c V e c i a , iors . ; r . . a 
v í a n , i r i s o , l u i s . ; b a n t i a g o , e i m . ; J u a n , 
p o . ; j_ .euiü, L a u n i c o , m i s . 

báuinujfcu úx: m a n i i n a . — S a n i o s r r a n c i ' -
co ue ba ie s , on. , ar . , r a . ; L -ons i anc io , ou . , 
m . ; V a l e r i o , S u i p i c i o , oos . ; A q u n n o , p o . ; 

o í n i a n o , i 'opia.-, .Viiiaio, s-aiocuo, j j a r 
oea, m i s . 

C U L T O S 
K n i a C a t e d r a l . — M i s a s rezauas a las 

seis, la p r i m e r a , h a o i a las oeno, capa 
m e u i a i x u i a ; a i a » nueve y c u a r t o , ra cou-
\ - o i i u a l ; m i s a a l a s ucee. 

fose l a t a r d a , a tas c u a t r o , R o s á i i o . 
b a n t i s i m o cnsio.—Ma-sias res^iyais 

siete, s i e te y media, '- oeno, oeno y m e o . a 
y u iez . 

A l a s ocho , m i s a c o n a c o m p a ñ a m i e n i o 
de ó r g a n o , d e d i c a d a a l a S a n t í s i m a V i r 
g e n o e i l J e i p e i u o S o c o r r o . 

A l a s o c h o y m e d i a , l a p a r r o q u i a l . 
A l a s diez, m i s a y c o n i e r e n c i a p a r a 

a d u l t o s . \ ' 
i ' o r l a t a r d e , a las» t r e s , l a ca tequesis 

p a r a l o s n i ñ o s . 
A l a s seis se e x p o n d r á a S u D i v i n a M a ­

j e s t a d , c o m o l o s d e m á s d í a s de l a n o 
vena , c a n - u á n d o s e e l S a n t o D i o s s o l e m n e 
c o n o r q u e s t a , s e g u i r á é l U-usuno y lec­
t u r a c o n c á n t i c o s a l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
s i e n n ó n , y , p o r ú l t i m o , l a b e n d i c i ó n y 
r e s e r v a c o n e l S a n t í s i m o . 

u ¿ n ¿ o - i a c i o n . — M i s a s rezaelas a Jas seis , 
seis y m e d i a , s ie te , s ie te y med-ia y once . 

A tas ocho , l a p a r r o q u i a l c o n e x p l i c a 
c i ó n d e l iSanto E v a n g e l i o . 

A l a s diez, ca-tequesis p a r a n i ñ o s y n i ­
ñ a s de l a p a r r o q u i a c o n r e p a r t i c i ó n Ue 
vales de a s i s t e n c i a . 

A l a s once , c o n f e r e n c i a d o c t r i n a l p a r a 
adul-ios, p o r e l s e ñ o r c u r a regente , doc­
t o r d o n M a n u e l P e ñ a . 

P o r l a t a r d e , a l a s seis , San to R o s a r i o . 
E l . p r ó x i m o d o m i n g o , 4 de febrero,* d a 

r á p r m e i p i o en esta p a r r o q u i a e l p i a d o 
so e j e r c i c i o de i o s s ie te d o m i n g o s a S a n 
J o s é , c o n t i n u a n d o d e s p u é s todos los d o ­
m i n g o s , p a r a - t e r m i n a r e l d í a 18 de m a r 
zo, v í s p e r a de La flesta. E l e j e r c i c i o s e r á 
todos los d o m i n g o s a l t e r m i n a r s e l a m i s a 
de once. 

L a s bulas i se e x p e n d e n e n esta p a r r o ­
q u i a s o l a m e n t e en Ja s a c r i s t í a , a t o d a s 
las h o r a s de l d í a . 

S a n F r a n c i s c o . — D e seis a olio y m e d i a , 
m i s a s rezadas , c a d a m e d i a h o r a . 

u \ l a s n u e v e , m i s a p a r r o q u i a l con p l á 
tócíf. 

A l a s once y doce, m i s a s . 
P o r l a tarde, , a l a s t res , d o c t r i n a a los 

n i ñ o s . 
A l a s seis, p l á t i c a c a t e q u í s t i c a y Rosa­

r i o de l a V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a . 
A n u n c i a c i ó n , — M i s a s rezadas desde las 

s ie te h a s t a l a s ocho , c a d a m e d i a h o r a . 
A l a s n u e v e , l a parroqu-Lal y de Cate 

ques i s c o n p l á t i c a . 
A l a s / n u e v e y m e d i a , i n s t r u c c i ó n cate 

tp l i s t i c a . 
A las once f doce, m i s a s rezadas . 
í l ' o r l a t a r d e , a l a s seis , s% r e z a r á la 

E s t a c i ó n , R o s a r i o y e j e r c i c i o de la Cor t e 
de M a r í a , p a r a c o n v e r s i ó n de los peca­
do re s . 

S a n t a L u c i a . — M i s a s de seis a n u e v e , 
c a d a m e d i a h o r a , y a Jas d iez , once y 
-doce: 

r í a c o n s a g r a a J e s ú s - S a e r a i m - e n t á d o e l 
c u a r t o d o m i n g o de cada mes, con el Se­
ñ o r mani l ie .v i<. . K c s a r i o , s e i m ó n , que p r e -
d j i c a r á e l ^ s e ñ o r c u r a p á r r o c o y .bendi­
c i ó n d e l S a n t í s i m o . 

I g l e s i a del S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . 
—.Misas rezadas de c i n c o a nueve , c a d a 
m e d i a h o r a . 

A l a s ocho , l a m i s a de l a C o n g r e g a c i ó n 
de l a S a n t í s i m a T r ó r d a - l . 

A las/ nueve y m e d i a . C o n g r e g a o i ó n de 
los E s t a n i s l a o s . 

A las diez, l a de los Luisivs . 
A l a s diez y m e d i a . y once y m e d i a , m i 

sas r ezadas . 
P o r 1^ t a r d e , a l5s dos y m e d i a , e x p l i ­

c a c i ó n d e l C a t e c i s m o a los n i ñ o s . 
I l - i y , no hay C o n g r e g a c i ó n de Hi i jas -de" 

M a r í a . 
A las se i s y m e d i a , San to H o s a r i o y 

i e d ura, e s p i r i t u a l . 
E n el C a r m e n . — M i s a s re/.adas de se i s 

a diez, c a d a m e d i a h o r a . 
P o r l a t a r d e , a las seis, R o s a r i o , 1 c-

t u r á y m o t e t e s , a c o n - u i n u a c i ó n e x p o s i ­
c i ó n d e S u D i v i n a M a j e s t a d , E s t a c i ó n y 
b e n d l c i ó n , t e r m i n á n d o s e (¡on l a Sa lve 
c a n t a t ía . 

•El p r ó x i m o d o m i n g o , 4 de febre ro , d a r á 
p r i n c i p i o e n es ta i g l e s i a el e j e r c i c i o de 
los s i e te d o m i n g o s de San J o s é . 

E n S a n M i g u e l . — M i s a s a las s-ds, ocho 

Y (iiez- , v • • • • ' 
A l a s ocho , e o n m n i o n de los Congre ­

gan tes del San to M i ñ o J e s ú s de P r a g a . 
A l a s . d iez, m i s a con p l á t i c a sobre e l 

S a g r a d o E v a n g e l i o . 
l ' o r l a t a r d e , a las dos y m e d i a , e x p l i ­

c a c i ó n de La doc- i r ina a los n i ñ o s . 
N u e s t r a S e ñ o r a del B u e n C o n e j o ( P a ­

dres Agu ' 4 i inos ) .—Misas rezadas a las 
seis , h a s t a las nueve y med io i n c l u s i v e , 
excepto a la s ie te y nueve . 

L a de ocho , de c o m u n i ó n g e n e r a l . 
P o r l a t a r d e , a las -ios y m e d i a , catc­

quesis . ' . . . 
A las seis , e x p o s i c i ó n , Ros lano , e j e r c i ­

c io en h o n o r de . S a n t a R i t a y se t e r m i ­
na ra e l ac to con la resierva. 

E n S a n Roque ( S a r d i n e r o ) . — M i s a a l a s 
nueve c o n p l á t i c a y a s i s t enc i a de los n i ­
ñ o s y n i ñ a s de l a Cateques is . 

iPor l a t a r d e , a las t res , ca t cques i s e n 
secciones, e x p l i c a c i ó n de u n p u n t o de 
,1 , i c t r ina v cantiicos. 

A las se i s sie r e z a r á e l S a n t o R o s a r i o , 
ctono todos los d í a s . ' 

L o s d í a s l a b o r a b l e s se ce leb ra , a l a s 
ocho; la m á a a : _ . ^ 

E n las S a l e s a s . 
M a ñ a n a , d í a 29, f e s t i v i d a d del d u l c í s i ­

mo San F r a n c i c o cíe Sales, d o c t o r de j a 
I g l e s i a y f u n d a d o r de ta O r d e n de la V i ­
s i t a c i ó n de S a n t a M a r í a , c e l e b r a r a n s u s 
H i j a s , l a s r e l i g i o s a s ele l a V i s i i í a c i o n (fea 
lesas) los s i g u i e n t e s s o l e m n e s cul-tos: 

A l a s diez y m e d i a d e l a m a ñ a n a , m i s a 
c a n t a d a , d e s p u é s d e l a c u a l se expon i ra 

S a c r a m e n t o , que p e r m a el S a n t í s i m o 
e e r á de m a n i l i e s t ó d u r a n t e lodo e l ü i a . 

P o r la t a r d e , a l a s c u a t r o . E s t a c i ó n 
S a n ó . R o s a r i o y s e r m ó n , a c a r g o d e l 

va y la a d o r a c i ó n de l a r e l i q u i a del S a n 

l0LosCfieries -pie con las c o n d i c i o n e s de 
^ o s t u m h r e v i s i t e n l a i g l e s i a del M o n a s t e 
r i o , desde l a s p r i m e i a s v í s p e r a s de l a 
l e s t i v i d a d , p o d r á n g a n a r i n t l u l g e n c i a p l e -
n a r i a . 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 
J u n t a genera l . 

•Como a n u n c i á b a m o s , se c e l e b r a r á a 
l a . ' s e i s v m e d i a de la l a r d e de h o y , d o ­
m i n g o , ' e n l a s a l a de g u a r d i a de la ̂ a n 
t a I g l e s i a C a t e d r a l . 

Es t a s r e u n i o n e s son de m n c h a i m p o r ­
t a n c i a p a r a l a buena m a r c h a de La sec. • 
c i ó n p o r e l lo , el Consejo D i o c e s a n o , 
r u e g a rnuv e n c a r e c i d a m e n t e a los socaos 
• . d i v o s v " . tars ic ianos . c o m o a s i m i s m c r a 
Íóe h o n o r a r i o s , de jen d - c o n c u r r i r a 
t a l a c to . 
V A . \ a ^ ^ v v v v v \ v v v v v v v w v . v v v v v v v A A \ ^ v \ r v v v t v v v t a 

. - M E R C E R I A 
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Varias noticias 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 27 .—Como r e s u l t a d o d e la ac 
u v a c a m p a ñ a e m p r e n d i d a c o n t r a V i l l a , é s -
c se r e t i r ó a las m o n t a ñ a s , c o m p l e t a m e n -

A las nueve , l a p a r r o q u i a l con p l á t i c a , i ; . n i i q u i l m l - . 
(Pcir l a , t a r d e , a las dos y m e d i a , e x p l i - L a s ses iones del Congreso C o n s t i t u y e n 

r a c i ó n de l C a t e c i s m o a los" n i ñ o s . 1 q u e h a n v e n i d o c e l e b r á n d o s e en Q u e r é -
H o y , n o , h a y C o n g r e g a c i ó n de H i j a s t a ro , t e r m i n a r á n el d í a ú l t i m o de este 

d é M a r í a . 
A .las seis , l a f u n c i ó n s o l e m n e de ta 

« M i n e r v a » , q u e l a C o n g ' r e g a ' c i ó n de M a 
dres C r i s t i a n a s e H i j a s d e v o t a s de M a ­

mes. 
A d e m á s , el m i s m o Congreso acaba de 

a p r o b a r l a í r e a c - i ó n de u n B a n c o ú n i c o 
de' E s t ado . 

Pimientos , T o m a t e a l n a ­
t u r a l y e n p a s t a TREVUAnu TERAPEUTICA NUEVA 

O Y ^ Ju T 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T 

Sucursa l en al Sardinero: MIRAMAR 
Servicio a la carta y por «ufeiarto» 

H A B í T A C I O N i : : 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de l a m u j e r . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3." 

T e l é f o n o n ú m e r o 62t. 

P a r a p r o t e g e r s e de l a s i n f ecc iones t i f o i 
deas se a c o n s e j a n l a s P a s t i l l a s B a i s á m l 
das M A R I A . 

D e p o s i t a r i o s p a r a S a m a n d e r y su p r o 
vuncia: P é r e z d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

P a r a l a B L E N O R R A G I A 
I N Y E C C I O N E S D E 

P e r u s c a b i n o . 
T u b o s o n d a . F ó r m u l a « N » . 

P a r a l a s E N F E R M E D A D E S D E L A M A 
T R I Z , C A P S U L A S G E L A T I N O S A S D E 

e r u s c a o i no. 
F ó r m u l a « N » . 

P a r a l a s E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D E C A U S A E X T E R N A 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a : W a d - R á s , 7, 1.°, de doce a 

u n a , y en e l S a n a t o r i o M a d r a z o , de c u a 

e r u s c a o i no 
T a r r o . F ó r m u l a « D » . 

P r e p a r a d o s especiales del 

Laboratorio Vidal 
O R E N S E ( E S P A Ñ A ) . 

u o a c i n c o . 

^ iX XJ IV o i o 
E l d í a 5 d e l p r ó x i m o m e s de feb re ro , y 

h o r a d e l a s once de l a m a ñ a n a , t e n d r á 
l u g a r , en l a Casa C o n s i s t o r i a l de l A v u u 
t a m i e n t o de San Felices! de Bueina", la 
é n a j e n a c i ó i i en p ú b l i c a s u b a s t a de 102 r o 
ble.- de p r i m e r a , d e l m o n t e de Te jas , c o n 
u n v o k i m e n de 137 m e t r o s c ú b i c o s de m a 
de ra , c o r t a d o s y l a b r a d o s en t rozos y p i e 
« i s b a s t a de 13 m e t r o s de l a r g o , p o r 0,30 
p o r 0,30 de e s c u a d r í a , y s e ñ a l a d o s c o n 
p i n i i i r í i e n c a r n a d a , desde el n ú m e r o 1 
b a s t a -el 218, c u y a m a i i e r a se e n c u e n t r a : 
29 p i e z a s e n e l m u e l l e del p u e r t o de San­
t a n d e r , 29 e n l a e s t a c i ó n de L o s C o r r a l e s 
y l ( i 0 . e n el n i o n i e de T e j a s . E l t i p o de t a ­
s a c i ó n es d e 2.482 pese tas 06 c é n t i m o s . 

E l p l i e g o de c o n d i c i o n e s se b a i l a ex 
pues to a l p ú l d i i c o en la S e c r e t a r í a de l 
A y u n l a m i e i i l o , y e l g u a r d a loca l a c o m ­
p a ñ a r á a l m o n t e a q u i e n desee reconocer 
l a m a d e r a a n t e s d e l a subas ta . 

S a n F e l i c e s de B u e i n a , 22 de ene ro 
de 1917.—El a l c a l d e , Franc i two G . de L i ­
nares . 

mesa. 
Or. F. de !a Torre. 

E S T O M A G O , I N T E S T I N O , HIGADO 
Y P A N C R E A S 

C O N S U L T A D E D I E Z A D O C E 
ratuita a los pobres lunes, m l é r e o l e s y 

viernes, de nueve a diez 
SAN PKANOISOA. H U M R P O i . « « 

i 

Francisco Setién. 
Especial ista en enfermedades de la nariz , 

garganta y o í d o s . 
BLANDA, N U M E R O 41, 1.° 

Consulta de nueve a una y de dos a seis. 
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en estilos, clitmjos y colores-

por correspondencia 
Confección esmerada. Géneros de 
- - — mera calidad - - -

SUCESOS DE AYER 
E n t r e m u j e r e s . 

A las m í e ve Uc l a m a ñ a n a de a y e r , Con­
c e p c i ó n ( í i l a y C a r m e n Gifuentes , que ha-
l . i i . m en l a cal le d e i ' R i n c ó n , p r o m o v i e r o n 
en La p l aza de l a Espei-anza \ m f ue r t e es 
c á n d a l o , t e n n i n a n d o p o r i r se a l a s m a -
a&s, en u sand o l a C a r m e n a l a Concep-
Pión u n a h e r i d a contusa, en l a n a r i z y e ro 
6;dne6 en La ca ra , que le f u e r o n c u r a d a © 
eri la. Casa de S o c o r r o . 

U n a e x p l o s i ó n . 
A las c inco de l a m a ñ a n a de a y e r ocu 

r r i ó u n a exp lo&í>n en l a p a n a d e r í a que él 
s e ñ o r Garii'S posee e n La cal le del A r r a ­
ba l . 

T u n l u c r o que «e hal laba , ce rca de l «si 
t k rtón<íé o c u r r í ó la e x p l o s i ó n , l l a m a d o 
.Alanuel M a d r a z o , r e s u l t ó c o n a l g u n a s le-
sioriesj t e n i e n d o que p a s a r a l a Casa de 
SOeorro, I I D I U I C le l ' u e n m e x t r a í d o s de los 
ojos mriófi pedazos de t i e r r a , que se le 
h a b í a n i n c r u s t a d o d e n t r o de el los. 

E l r u i d o que se p r o d u j o a consecuenc ia 
de l a e x p l o s i ó n a l a r m ó "íil v e c i n d a r i o y n o 
o c u r r i ó u n a d e s g r a c i a p o r u n v e r d a d e r o 
m i l a g r o , c r e y é n d o s e a l p r i n c i p i o q u e el 
n i e n c i n i u i l M M a n u e l etfta'ba h e r i d o de m u 
títié g r a v e d a d : 

C a s a de Socorro . 
A y e r f u e r o n asiwStidas en este b e n é f i c o 

e s t a b l e c i m i e n t o - l a s vsignientes pe rsonas : 
F i d e l .San J u a n , de í te is a ñ o s , (Le u n a 

herid/a inc ida en el p á r p a d o i n f e r i o r d o l 
o jo r leredho. 

I r e n e C r u z , de c i n c u e n t a y seis a ñ o s , de 
e x t r a c c i ó n de u n hueso de l e x ó f a g o . 

. I n o i i C i n i é r r e z , de doce a ñ o s , de u n a 
h e r i d a en la p i e r n a derecha , p o r m o r d e -
i lu i ' a de p e r r o . 

í n é s Ca r e í a , de d i e c i s é i s a ñ o s , de ex 
tr .n r inn de una a s t i l l a d«1 dedo í n d i c e de 
iveho-. 

S í ' g u i i d n Calza c o r t a , de t res a ñ o s , de 
IIIIM coni t ius íón en el dedo í n d i c e derecho. 

V i c e n t e A r g o s , de v e i n t i s é i s a ñ o s , de 
u n a h e r i d a con c o l g a j o y c o n t u s a s en loe 
dedos m e d i o , a n u l a r y m e ñ i q u e de l a m a 
iir ¡ a q n i é r d a ; que se p r o d u j o c o n u n a m á ­
q u i n a en el t a l l e r de c a r p i n t e r í a m e c á n i 

: dél e e f í o r M i r o n e s . 
A n t o n i o P é r e z , de t rece a ñ o s , de u n asa­

que . 
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e s 
C o m i s i ó n de l ibertad condic iona l . 

'Bajo l a . ' p r e s i d e n c i a de d o n J u s t i m a n o 
F. C a m p a , p r e s i d e n t e de esta A u d i e n c i a , 
y voca les d o n V i d a l G ó m e z Collantes ," a l 
ca l de de la c a p i t a l ; d o n J o s é Casado, a u ­
d i t o r de C.ner ra ; d o n A g a p i t o A g u i r r e . 
dpn . l u á n F r a n c i s c o G. C o l o m e r , d o n Jo 
sé E s t r a d a y d o n E n r i q u e C a m p a n o , que 
i n m p o n e n l a C o m i s i ó n de l i b e r t a d c o n d i 
. ¡ o n a l , se c e l e b r ó a y e r la c o r r e s p o n d i e n t e 
j u n t a , de l a que r o s u l t ó que h a n s i d o p r o ' 
pues tos "para l i b e r t a d los s i g u i e n t e s pe­
nados: 

C o l o n i a P e n i t e n c i a r i a del D u e s o . — F i a n 
cisco A m a y a , V i c t o r i a n o Díefc, M a n u e l 
¡''iMnández," J o s é H u s t a m a n i e . M a n n e r " G u -
l i . ' r r e / . F r a n c i s c o ' A n t o n i o G a r c í a , A q u i ­
l i n o Periedo, A n i c e t o R o d r í g u e z , F é r n a n 
do V i l l a r o , l ' r anc is r -o B o n i s p e d r o , E m i l i o 
Coriego>.'o. Ce o n a r d o G a r c í a , . -Francteco 
F e r n i v i n l •/., I l l a s G a l e y , J o s é M a r c o s , B o 
sendo P u j o l , N i c a s i o S á n c h e z , A v e l i n o 
C r i a d o , - losé C a j a l e . M a n u e l G o n z á l e z , 
T o m á s G o n z á l e z ; Cedro J o s é G a r c í a , Ra­
m ó n ( l a n n a . J iavier H o y o s , A m b r o s i o T r i 
f o n . F r a n c i s c o S á n c h e z , L u i s I s i d r o Gar­
c í a , Ca ldo Q n i r ó s , C e s á r e o Sauz, E u g e n i o 
S a j g é lo . l í a n n ' n D o m í n g u e z , E l o y H e v i a , 
Jos.' l n i i / : i . r y B u f i n n M a r t í n e z . 

I ' r i s i ó n c e n t r a l de S a n t o ñ a . — M a r i a n o 
G a r c í a . E u g e n i o M a r t í n y F r u c t u o s o B u 
d r í g u e z . 

P r i s i ó n c o r r e c c i o n a l de es ta c a p i t a l . — 
J o s é M a z o . E n s e b i o M a r t í n e z , M a r c e l i n o 
M.-M-tínez, D o m i n g o R o d r í g u e z . C i r í a c o 
I'.nena v e n t u r a . 

( i n e r r a . — B u e n a v e n t u r a I g l e s i a s , M a t e o 
M a l i c i d c y V i c t o r i a n o M e r i n o . 

Sección marítima. 
Pesquero con a v e r í a s — E n La m a d r u g a 

da de aye r , c u a n d o s a l í a a l a s faenas de 
la pesca e l v a p o r de p a r e j a de esta m a 
t r í e n l a « S a n P e d r o » , p r o p i e d a d de d o n Ca 
s i a n o O r i a , a b o r d ó a l a b o y a de los co 
r r e o á f ranceses , i g n o r á n d o s e l a s causas 
q u e d i e r o n l u g a r a ' és te acc iden te . 

El pesquero r e s u l t ó con u n a a v e r i a de 
a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n en el b r a n q u e de 
p r o a , que le s e r á r e p a r a d a en la r a m p a 

/ d r i Sur . -
Nuevo buque 'Con ob je to .de t r a n s f o i -

m a r l e en ba rco m e r c a n t e h a s i d o s u b i d o 

a l a g r a d a el g á n g u i l n ú m e r o ¿ . que se 
h u n d i ó en la aars'-mi de E l F e r r o l hace 
t res meses. 

B u q u e a v e r i a d o . — A l s a l i r de B a y o n a 
p a r a N u e v a Y o r k e l v a p o r « R i t a » , que 
suele f r e c u e n t a r n u e s t r o p u e r t o , emb.is 
t i o c o n t r a el m u e l l e de ' C a t a l u ñ a , r esn i 
t a n d o c o n l a r o t u r a y d c s p r c m l i m i e n í o 
de u n a v e i n t e n o de p l a n c h a s de coraza . 

C o n m o t i v o d e este acc iden te s u s p e n d i ó 
s u s a l i d a , t r a n s b o r d a n d o la c a r g a a o t r o 
buque . 

E l « T h y r a » . — D e s p u é s de g r a n d e s n a b a 
j o s l l e v a d o s a cabo p o r los v a p o r e s «(.la 
m e l l e » y « V i l l a n o » , se h a c o n s e g u i d o po­
n e r p o r c o m p l e t o a flote, a l v a p o r n o r u e 
go « T h y r a » , que e n c o n t r a r o n en t r e a g u a e , 
en l a E s t a c a d a de Vares , los pesqueros 
« M a y o r d o m i n g o » y « H e p ú b l i c a » . 

C a m b i o de hombre.- l i a s i d o c a m b i a d o 
el n o m b r e de l v a p o r b o é t e r o de La m a n í 
c u l a de B a r c e l o n a , « A u r o r a R i v e r o » . po r 
el de L l o d i o . 

E x c e p t u a d o s . — D e s p u é s de s u f r i r los co­
r r e s p o n d i e n t e s r econoc imien i -os en E l Fe 
r r o l , f u e r o n exceptuadii.s ' d e l i n i t i v a m e n t e 
del s e r v i c i o l o s i n s c r i p t o s m a r í t i m o s M a ­
n u e l Seoane, D a n i e l G a r c í a , J u s t o T o c a 
y P e d r o A n s o r e n a . 

E x á m e n e s . — A l a s once de l a m a ñ a n a 
de a y e r se e f e c t u a r o n en esta C o m a n d a n 
c í a de M a r i n a losi e x á m e n e s p a r a p a t r b 
nes de t r á f i c o , ba jo l a p r e s i d e n c i a .del se 
g n n d o c o m a n d a n t e d o n J u l i o G u t i é r r e z , y 
con a s i s t enc i a del p r á c t i c o m a y o r d o n V i 
cente M a d a r i a g a y dos p a t r o n e s de l p u e r , 
to, r e s u l t a n d o r a p r o b a d o s los s e ñ o r e s d o n 
M i g u e l M o n t e s , don S e c u n d i n o B e d i a , d o n 
G r e g o r i o G a r c í a , d o n J o s é Bece i ro , d o n 
F l o r e n c i o d e l C a s t i l l o , don E m e t e r i o Be­
dia , don B a i m u n d o Ped ia , don T e o d o r o 
P e d i a y doftí G u i l l e r m o C o b i á n . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
Buriuea que 33 esperaln.—Con obje to de 

t o m a r y d e j a r c a r g a , son esperados en 
nues t ro p u e r t o los v a p o r e s « C a b o P e ñ a s » , 
« C a b o C o r o n a » , « C a b o S i l l e i r o » , uCabo 
T r e s F o r c a s » y « C a b o C a r v o e i r o » . 

De C i h r i s t i a n s u n d y escalan, con baca• 
lao y raba , es esperado el v a p o r n o r u e g o 
« S e t u b a l » . 

P u r a c a r g a r m i n e r n l son t a m b i é n espe­
r a d o s los v a p o r e s n o r u e g o s « ' N o l i n i a » y 
« G e n e r a l M u u t h e » , y con t i e r r a , el ve l e ro 
d a n é s « P a l l e s e n » . 

B u q u e s en trades .— ( (V i l l a de P e s q u e r a » , 
de B i l b a o , con c a r g a g e n e r a l . 

« C l o l i l d e C a r c í a » , de G i j ó n , con/ c a r g a 
g e n e r a l . ' 

B u q u e s s a l i d o s . — ( ( M a i i e n z o » , pa ra B i l 
bao, e n l a s t r e . 

iflAirnso», p a r a B a y o n a » , éi o c a r b i i i u . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E E S i A 

M A T R I C U L A 
Vapores de Angel F . P é r e z . 

« A n g e l B . P é r e z » , en v i a j e a VIgoV 
« C a r o l i n a E . de Péfez f i , en L a C o r u ñ a . 
( ( E m i l i a S. de P é r e z » , en v ia j e a B a r 

ce l o n a . 
V a p o r e s de Adolfo P a r d o . 

« I n é s » , en v i a j e a B a r c e l o n a . 
« A d o l f o » , en G a l v e s t o n . 

C o m p a ñ í a N u e v a M o n t a ñ a . 
« N u e v a M o n t a ñ a » , en v i a j e a T y n e 

Dock. 
P a r l e s recibidos en la C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 
De M a d r i d . — E s p r o b a b l e q u c o n i i n u e 

el ma l t i e m p o en G a l i c i a y A n d a i i n i\a. p r ó 
pag;tnilo.se a toda, E s i i a ñ a . ( 

S e m á f o r o . 
Sudeste f l o j i i o , mai ' e jada dé] NorMC^le. 

h o r i z o n t e nuboso . 
Mareas . 

P l e a m a r ^ - : A las 6,59 m . y 7,21 t. 
P a j a n i a r e s : A la 1 m. y 1,22 t. 

VVVVVl'VVWV-lVVVVVV\a .VVVVV\a'»XVV\\'lV\VVVV'^V ,y' .T'> v \ 

POR LA PROVINCIA 
D i s p a r o s din consecuencias . 

L a G u a r d i a c i v i l de l pues to de V a l d e c i -
11a h a d e t e n i d o y pues to a . d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado- m u n i c i p a l de a q u e l t é r m i n o a l 
vec ino de Sej . ién J o s é Ocejo Cas tanedn , c 
m o p r e s u n t o a u t o r de h a b e r hecho dbs 
d i s p a r o s de a r m a de fuego c o n t r a su • 0 
v e c i n o V i c t o r i a n o B n i z L a V f n , s i n que 
a f o r t u n a d a m e n t e , le c a u s a r a n i n g u n a le 
s i ó n . 

U n herido. 
E n e l p u e b l o de San M i g u e l de A g u a y o 

v a r i o s j ó v e n e s de b u e n h u m o r y m u y po­
ca c u l t u r a , se d i s p u s i e r o n hace pocos d í a s 
a d a r l a ( ( c e n c e r r a d a » a u n a j o v e n de 
a q u e l pueb lo (pie iba a c o n t r a e r m a t r i m o ­
n i ó . 

C u a n d o i - i a han c e l e b r a n d o esta salva­
je SfijSta, a no liei m a n o de la « n g a s a j a d a . ) , 
l l a m a d o A n d r é s P e l m o n t e , de c u a r e n t a y 
t res a ñ o s de edad, (le estado « o l l e r o , le pa 
Pedió t a n m a l a q u e l l a d i v e r s i ó n que , aso-
milndoise a u n o de los ba lcones de s u do 
m i c i l i o , l i i z o a l g u n o s disparoxs de a r m a 

Anticatarral García Suárez. 
C a t a r r o s - t u b e r c u l o s i s , afecciones del 

a p a r a t o resp irator io , t ra tamiento eficaz. 
V e n t a en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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de fuego c o n t r a los j ó v e n e s (pie r o r m a b a n 
el g r u p o , r e s u l t a n d o u n o de BÜOB, l l a m o 
d O ' J o s é A r m e n a z i i b a l , de v e i n t i c i n c o año . s 
de e d a d , de es tado s o l t e r o y vec ino tam 
b íén de d i c h o San M i g u e l , coa dos l i e r i -
das, u n a , con o r i f i c i o de e n t r a d a y s a l i d a , 
en l a m a n d í b u l a de recha , y o t r a , con o r P 
l i c io de e n t r a d a solann'-nte, en el h o m b r o 
i z q u i e r d o , cuya.s les ionas f u e r o n c a l i b e a ­
das p o r el m e d i c o del pueb lo de p rónó f i 

L a ( l u a r d i a c i v i l del pm\s to de Cantue-
00 l o g n ) a le iene i ' al a g r e s o r en é l pueb lo 
de Pes ip ie ra . c u a n i l o iba a t o m a r el t r e n 
pa ra d i r i g i r s ' e a S a n t a n d e r , y j u n t a m e o 
te con el a tes tado i n s t r u i d o a l efecto, fué 
pues to a d i s p o s i c i ó n del J u z g a d o de a q u e l 
t é r m i n o . 

A m e n a z a s . 
P o r la C u a r d i a c i v i l de l p u e s h y d e Cas 

tero U r d í a l e s h a s ido d e n u n c i a d o el veci 
¡ n o de a q u e l l a v i l l a F r a n c i s c o T i e . - p a l a -

cios. p o r h a b e r a m e n a z a d o de m u e r a 
SU Ci n v e c i n o M a r t í n L l a n o . 

E l a s u n t o p a s ó a l J u z g a d o m u n l ' i p a l de 
i a q u e l l a v i l l a . 

Juventud Católica Obrera. 
C u r s o de conferencian. 

Es ta t a f d e , a las s ie te , d a r á una confe-
' r e n c i a en e l s a l ó n t e a t r o del C í r c u l o Ca 
i t ó l i c o de Obre ros , el e u l t o í n a b e c t o r del 
i t r a b a j o en esta, c a p i t a l d o n A l b e r t o L . A r ­

gue l lo , d e s a r r o l l a n d o el terna Norial «Lá 
i n i c i a t i v a p a t r o n a l en la p r o v i n c i a de San 
t a n d a r » . ' C * 

L a c o m p s i e n c i a de l s e ñ o r A r g ü e l l w en 
a s n n v < - o c í a l e s , hae€ SUpÓnei sea l a de 
hoy Uña b r i l l ap ' t e & nl 'e i 'encia, p o r lo q u e 
n o ' d n d imo.. se vea el a m p l i o sali 'ni de tos 
übrej 'ÓB catÓliCOsI t a n c o i i c u r i d o como en 
l a s g r a n d e s s o l e m n i d a d e s . • 

J u n t a genera l o r d i n a r i a . 
' T e n d r á Instar a tea once de la m a ñ a n a , 

seo i in ¡ ¡ r e v i e n e n los es 'a tutn . - de esta So-
eiedad . r o g á u lo^.- la m.áe p u n t u a l a^sis 
ternda. 
VVVV^VVV\̂ A^AAAAVVAAA.'V»A''.'VVVVV\A'V»'VVV\'V'V->>'VVVV\ 

s 

m. M A D R I B 

I n t e r i o r F 
E . . . . 

» D 
: » c .... 

» B 
A . . . . . . 

» G y H 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F 

* » » E 
» » D . . . -
.» » C — 
» i) B . . . 
» " A . . . . 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, F 
Banco E s p a ñ a 

i) H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 
» B í o de l a P l a t a . . . 

Tabacos 
Nor t e s 
A l i c a n t e s 
Azucare rafe p r e f e r en t e s 

» o r d i n a r i a s L 
C é d u l a s 5 p o r i00 
resoro 4 p o r 10Ó ser ie A 
I d e m i d . , se r ie B 
I d e m 4,5U, se r ie A.-. 
I d e m i d . , ser ie B . . . . . 
fdern 4,75, ser ie A 
d e m i d . , serie B 

\ z u c a r e r a s , e s t a m p i U a d a s . . 
I d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , se r ie F 

C ó d ' u l a s a.l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 

(De l B a n c o H i s p a n o - A m e r i c 

D í a 26 D í a 27 

75 
75 
75 
77 
77 
77 
76 
00 
97 
97 
97 
97 
98 
00 

443 
000 
240 
277 

eco 
000 

00 
on 

105 
100 
100 
100 
100 
102 
101 
00 
00 
82 
96 
80 
22 

ano. 

00' 75 05 
50 75 70 

75 60 
77 70 
77 75 
•7 60 
76 50 
00 00 
97 70 
97 90 
9 90 
97 9 
99 ( 0 
00 CO 

601 
60 
70 
55 
50 
C0 
70 
70 
75 
75 
75 
00 

I d e m N o r t e de E s p a ñ a , p recedente , a 
358,59; ' ' ^ a 353,50 y 352,50. 

N a v i e r a Sota y A z n a r , p receden te , a 
1.70O pesetas, c o n t a d o : y 1-.72{I. Bn le­
bre ro . 

M a r í l i m a del N e r v i ó n . a 1.680 y 1.690 
pesetas. 

M a r í t i m a U n i ó n , a 1.410, 1.405, 1.400, 
I . 'd:5 y 1.402 pesetas, c o n t a d o , v 1.430. 
I;4g5, 1.420 y 1.415 pesetas, ftn febre ro . 

N a v i e r a Ó l a z a r r i . a 1.270, * 1.290, 1Í280, 
C275 y 1.270 pesetas. 

N a v i e r a N'ascongada, a 750 pesetas, con­
tado ; 752, fin corr iente . , y 765, f in f eb re ro . 

Vasco C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 7ir) 
[a'vsetas. 

•Naviera A u r r e r á . a 605 pesetas. 
H u l l e r a s de Sa l i e io y A n e x a - , a 750. 
B á e c o n i a , o r d i n a r i a s , a 570. 
I ' ape l e r a E s p a ñ o l a , a 88,50 p o r 160. 
Duro F i d g n e r a . p recedente , a 122 p o r 

100; del d i o . a 125, 124. 124,50, 125 y ¡24,50 
p o r 100, c o n t a d o ; fin febre ro , a 123 y 121, 
p r e c é d e n t e ; fin feb re ro , á 126 p o r 100, 128 y 
130 fin c o i r i a i t e ; o n p r i m a de 5 pese­
tas: 

A u r o r a , a 135 pesetas. 
C n i ó i i E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 255 y 

255 50 p o r 100. 
O B L I G A C I O N E S 

F e r r o c a r r i l de D u r a n g o a Z u m á r r a g a , 
p r i m e r a se r i e , a 80,50. 

I d e m de L a B o b l a , a 79,75. 
I d e m de A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i 

m e r a h i p o ' e c a , p r é c e d e n t e , a 67 p o r 100: 
del d í a , a 67 p o r 100. 

I d e m , especiales de A l s a s u a , e m i s i ó n d?1 
l!M;i, .a 90,15 y 90,20. • 

M e n g o m o r , a 100 p o r 100. 
i r d i o e l é c t r i c a I b é r i c a , n ú m e r o s 14.001 a 

24.000,. a 102 p o r 100. 
E l e c t r a de Vie sgo , a 90,90. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
Condres cheque , a 22.36; l i b r a s 600. 
Buenos A i r e s , o r o , a 49 ^/8. 
H í o J a n e i r o , a 12 1/16. 
V a l p a r a í s o , a 11 23/32. 

Colegio tíe Corredores de comercio de S a n ­
tander . 

A c c i o n e s del B a n c o de S a n t a n d e r , s i n 
l i b e r a r , a 263 p o r 100: pesetas 8.000. 

. \ m o i i ¡ / . , a b I e , 5 p o r 100. a 97,75 y 97,95 
p o r 100; pesetas 27.500. 

I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 75,60, 77,60, 77,65. 
¡7 ,75 , 77,8Q y 77,90 p o r 100; pesetas 35.000. 

O b l i g a c i o n e s de l f e r r o c a r r i l de A l a i ' a 
S a n t a n d e r , a 105 p o r 100; pesetas 5.700. 

I d e m de V i l l a l b a a l Segov ia , a 85 p o r 
m) pesetas 2.500. 

I d e m ds A l m a n s a v V a l e n c i a v T a r r a 
g o n a , a 84.25 p o r 100": pesetas 11.875. 

I d e m fie S a n t a n d e r a B i l b a o , e m i s i ó n 
de 1902, a 81 p o r 100; pesetas 2.500. 

I d e m de B a r c e l o n a a A l s a s u a , a 90,15 
por 100; pesetas 13.500. 

I d e m de M a d r i d a - Z a r a g o z a y A l i c a n 
ie; se r ie E , 4 v m e d i o p o r 100", a 90,40 
iqr 100; pesetas 13.500. 

Bono- le la C o n s t r u c t o r a . N a v a l , a 
O)i.90 por 100; pesetas 25.000. 
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V. 1 ixi o t a c e n í a . 

m i e n t o les e n t e r e n de los d o c u m e n t o s ' q u e 
ne -. s i t a n a p o r t a r a los exped ien t e s q u e 
se l a m i t e n p o r v i r t u d de las d i a d a s exen­
ciones . 

iSa h a c e esta a d v e r t e n c i a p o r q u e t e n i e n ­
do que t r a i s l a d á n s e el J u z g a d o a: o t r o lo ­
ca l , no va a ser f á c i l , en a l g u n o s d í a s , ..ser­
v i r a l p ú b l i c o p u n t u a l m e n t e , p u d i e n d o 
o í i • a - a l g u n a d i f i c u l t a d el despacho de 
'sos documentos i .si todos los i n t e r e s a d o s 
en l a a d q u i s i c i ó n de los m i s m o s a c u d e n 
a s o l i c i t a r l o s a. ú l t i m a h o r a y con los c o n 
signient.ett a p r e m i o s . 
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E x i s í é n mu . - l i í i s per . -omicvqne, a l pa re 
C'ef, gozan de exce len l? « a l i u l , y , s i n e m 
bargo , no es- r a m o í r l a s d e c i r que padecen 
g r a n d e s j a q u e c a s o n e u r a l g i a s y f recuen 

ma -, co.-a IVUMI de e v i t a r t o m a n d o , 
a m e s de ca la comi< la , ^ i e 15 a 20 gota.s de 
H i p o d e r m o l . 

F X . C E N T R O 
DE 

P E D R O A. S A N M A R T i -
( 8 u o e s « r d t P e d r » S a n M a r t í n ) 

e s p e c i a l i d a d en vinos b lancos de l a N a 
a. M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
W ' r a . d o e s c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . ígñ 

No se a d m i t e n g i r o s t e l e g r á f i c o s , ¡ | 
e n a e g a p o r p r o p i o . 

Se establece l a r e s t r i c c i ó n de nue$L| 
r e g l a m e n t o p a r a , el g i r o i n t e r i o r rí'.\J 
va a l a p r o h i b i c i ó n de qm- u n remlteJ; 
i m p o n g a en u n a of ic ina p a r a un t^H 
de-s t ina ta r io , etc. 

E l l í m i l e es de 500 pesetas. Este i imjJ 
es -e l a d o p t a d o p o r B o l i v i a tai v i r t u d ¿I 
la a u t o r i z a c i ó n que expresamen te le cojjl 
cede el a r t í c u l o ú n i c o del p ro toco lo f]nJ 
de l a c u e r d o de B o m a . 

E l e n v í o ' de l a s l i b r a n z a s , que han 
redactarse, en cas t e l l ano , se e f e c t u a r á r 

i m e d i a c i ó n de l a s of te inas del C a m b i o ^ l 
1 M a d r i d y de L a Caz. 

C a fecha de ¡ n a . u g u r a c b V n sera, Hjadj-
i de c o m ú n a c u e r d o , una, vez f i r m a dos p0t 
i B o l i v i a . los e j e m p l a r e s a r r i b a a l u d i li,,. 

U n r ab io so d o l o r de m u e l a s puede , en 
i ocasiones , c o r t á r s e c o n u n c a l m a n t e , que 

resu l to noc ivo . E l L I C O B D E C P O L O c u ­
ra el m o m e n t o del d o l o r y e v i t a p a d e c í 
mieiiKKS posiierioreS. 

C a n o n g i a vacante.—Se ha publicado 
I u n e d i c t o p a r a l a p r o v i s i ó n de la CanojJ 
I g í a D o c t o r a l , v a c a n t e en l a B a s í l i c a M J 
i t r o p o l i t a n a , de G r a n a d a , p o r dc íunc ió J 
! de l S e ñ o r d o c t o r d o n B e n i t o Case rmé j i j ! 

A u r i e l e s . 
D i c h a v a c a n t e se p r o v e e r á p o r oposj.i 

I c i ó n , y « p o d r á n t o m a r p a r t e t odos los I 
j l o r e s y l i c e n c i a d o s en D e r e c h o canónico] 

o c i v i l , p r e s e n t a n d o sus i n s t a n c i a s en ¡J 
S e c r e t a r í a d e C á m a r a y Gob ie rno de 
a q u e l A r z o b i s p a d o , d e n t r o del plazo df| 
c u a r e n t a y c i n c o d í a s , con t ados desde.' 
24 del p resen te mes. 

J u v e n t u d C a t ó l i c a O b r e r a . — H o y , día28,1 
a l a s once de l a m a ñ a n a , c e l e b r a r á estal 
J u v e n t u d c a t ó l i c a s u j u n t a genera l , ro 
g á n d o s e a todos s u s soc ios la m á s pun.| 
t u a l a s i s t e n c i a . 

Los mas finos dulces. 
P A B A B O D A S , B A U T I Z O S Y L U N C H S 

C O N F I T E R I A R A M O S 
S a n F r a n c i s c o , 27. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A 27. 

D i s t r i i o de l Oes te .—'Nac imien tos : V a r o ­
nes, 2; h e m b r a s , 1. 

D e f u n c i o n e s : F r u c t u o s o B o d n g u e z Diez, 
de v e i n t i d ó s a ñ o s ; h o s p i t a l de San B a 
fae l . 

D o m i n g o Vé lex C ie r a . de c i n c u e n t a y 
dos a ñ o - ; h o s p i t a l de S a n B a f a e l . • 

l á n o E i b a r Fuen tes , de c ü á p e n t á y ocho 
a ñ o s ; M o n t e , 12, 1,° 

V i c e n t e M a n u e l Velasco C a v a d a , de nue­
ve meses; Casa E x p ó s i t o s . 

J o s é C a r c í a ' S á e / . , C i sne ros 1?, 1? 

C a r i d a d . — P a r a l a p o b r e v i u d a Aurora 
del C a m p o , q u e a n u n c i á b a m o s en nues­
t r o n ú m e r o de a y e r , h e m o s recibido díj 
U n a s e ñ o r a , 1 peseta, y de o t r a señora, 
2 pesetas. 

00 442 5 ' 
00 136 00 
0'i240 00 

000 00 
00 000 ro 
00 0^0 01 
C0 57 5 
00 00 00 
50 105 60 
15 100 80 
15 0.0 00 
75 101 00 
75 IfO 80 
35 102 15 
60 101 60 
03 78 00 

00 C 0 
82 40 
96 40 
80 60 
22 37 

B O L S A B E B I L B A O 

Fondee B U M I S O Í . 
I n t e r i o r , serie B , a 77,75; ser ie E , a 75.10: 

d i f e ren te s ser ies , a 77,65. 
O b l i g a c i o n e s del Tesoro , o m i s i ó n J de 

j u l i o de 1915, a 100,50. 

B a n c o de B i l b a o ; a 1.00(1 p é s e l a s . 
B a n c o de V i z c a y a , a 780. 
11-rédito de la C n i ó n M i n e r a , a 310. 
p ' e r i o c a r r i l de La, B o b l a , a. 480; 
I d e m Vascongados , a 540. ] 

L a s l a n c h i l l a s que a y e r se h i c i e r o n a l a 
ra i r 1 r a je r o n en j u n t o unas 25 a r r o b a s de 
besugo. \ • 

1 as p a r e j a s c a r g a r o n 07 ca jas de pesca 
di l i a , que sie v e n d i ó de 0,85 a 0,92 pesetas 
k i l o , 
• x^vvvvv vvvvvv/wvvv\/\'vvvvvxx^\avvAAaaaAA-vv\vv^'^^ i 

L a Caridadje Santander. 
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o e n el d í a de 

a y e r , fué el s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s i r i b u í d a s , 813. 
T r a n s e u n i c s (pie h a n r e c i b i d o a lber ­

gue, 0. 
V-dlados que q u e d a n en el d í a de h o v , 

100, . 

N O T A S O F I C I A L E S 

Juzgado municipal del Este 
Citaciones . 

A la m a y o r b r e v e d a d pos ib le , y p a r a 
a sun tos de i m p o r t a n c i a que les in t e r e sa 
conocer , deben pe r sona r se en este Juz­
g a d o — S a n t a ' L u c í a , 1—, los s i gu i en t e s i n ­
d i v i d u o s , de los cua les se des -' nocen sus 
seg imdos a p e l l i d o s : 

Sa t l t i agO Coii/.a!ez, B e n i t o ("lOiizález, F é 
l i \ C a r c í a , B o g s l i o S e r n a , ' B a n n a i C a r c í a , 
M a n u e l R u e d a y R a m ó n ('.. Bus te lo . 

Quintas . 
( . n a o l a - .personas •ne.-esMen d o c u m e n 

los del Reg i s t ro c i v i l de este d i s t r i t o pa ra 
j i i s l i l ica r exenciones del s e rv i c io m i l i t a r , 
deben c o m p a r e c e r en ss'te Juzgado i n m e 
i l i a t a m i . i i t e d e s p u é s que en el A Y n n t a 

M a t a d e r o . — R o m a n e o d e l d í a 27: Resea 
m a y o r e e , 13; menores , 17: k i l o g r a m o s , 
,3.023. 

Cerdos , 7; k i l o g r a m o s , 736. 
C u l e r o s , 177; k i l o g r a m o s , 408. 

« B O D E G A S G A L L E G A S » , es la m a r c a 
m á s selecta de vinos finos de mesa . Sus 
c a l i d a d e s de K T R £ S ; R I O S » tinto, y b lanco 
( ( B R I L L A N T E » , en 'bote l las a l a m b r a d a s , 
30íi el m e j o r adorno de la s mesao elegan­
tes. Ped id los en todas partes . . 

F a r m a c i a s . — I . a s que h a n de q u e d a r 
a b i e r t a s en el d í a de b o y , s o n : 

S e ñ o r T ó r n e n l a , p l aza de l a E s p e r a n z a . 
S e ñ o r Z o r r i l l a , plaza. V i e j a . 
S e ñ o r Mateo , calle del M a r t . i l l o . 
S m o r M o r a n t e , paseo da M e n é n d e z Be 

l a y o , 

- r^ectorales -
Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA­
T A OSt A S M A Y 

G R I P E 
De venta en todas las farmacias , 

Observator io m e t e o r o l ó g i c o del Instituto. 
'a 27 de enero fie iy !7 . 

F e r r o c a r r i l de Ontaneda .—Ca Compa 
ñ i a del f e r r o c a r r i l de O n t a n e d a - A l c e d a , 
nos c o m u n i c a - q u e desde el d í a 1 de febre­
ro r e g i r á el s i g u i e n t e h o r a r i o : 

De S a n t a n d e r s a l d r á n t r enes a l a s 8,27. 
11,45, 14,20 y 18,20, p a r a l l e g a r a O n t a n e 
da -Alceda a las 10,33, 13,14, 16,18 y 20,20. 

Do O n t a n e d a A l c e d a s a l d r á n a l a s 7,28, 
11,25, 14,20 y 18,25. y l l e g a r á n a S a n t a n ­
der a \a4 9,15, 13,11, 16,13 y 20,9. 

C a r i d a d . — L a soLiici tamos e n c a r e c i d a 
m e n ' e de n u e s t r o s c a r i t a t i v o s l ec to res p a 

i r a l a p o b r e i m p e d i d o J o v i t a R o d r í g u e z , 
que es pobre de s o l e m n i d a d . \ • 

I as l i m o s n a s aé r ec iben en esta A d m i 
n i s t i a c i ó n . 

8 horax 16 hoiu 

746,2 
7,9 
6 8 

S . O . 
C a l m a . 

744 6 
10,9 
10,5 

N É , 
M . flojo. I 

C a s i D . " Ntibo o. 
— ^arej."' 

E l G i r o P o d í a ! p a r a Bolivia.— 'Se ha re­
m i t i d o a B o l i v i a . l i r m a d o po r el d i r e c t o r 
de Cor reos y e n dob le e j e m p l a r , u n a c u e r 
do c o n s i g n a n d o las c o n d i c i o n e s especia, 
les r e q u e r i d a s p o r las dos A d m i n i s i t r a c i o , 
nes para, es tablecer el c a m b i o de g i r o s , 
lia jo las1 d i spos i c iones gene ra l e s d e l a c u e r 
do de R o j i u i , de l que f o r m a n p a r t e los 
dos p a í s e s . 

Se a d o p t a p a r a l a e m i s i ó n y p a g o de 
las l i b r a n z a s en u n o y oitro p a í s l a pese-
la " > p a ñ o l a ; en é&ta n i i s m a m o n é d a s e l i -
i p i á b i r a i i las cuentas . 

B a r ó m e t r o a 0 ° . . . 
Temperatura al sol. 
ídem a la s o m b r a , . 
Humedad r e l a t i v a . . 
D i r e c c i ó n del viento 
F u e r z a del viento . . 
Es tado del cielo. . . 
Es tado del mar. . . . 

Temperatura máxima al sol , 18,1. 
Idem ídem a la sombra 13,7. 
Idem mínima, 6,5. 
K i l ó m e t r o s recorridos por e l v ienío , del 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas] 
de hoy, 131. 

L l u v i a en ml l ímetroa , en el rr smo tiera ] 
po, 5,6. 

E v a p o r a c i ó n en el mismo tiempo, 1.2 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXA'VVVVVVVVVVV i i U U » I 

Los espectáculos-! 
S A L O N P R A D E R A . — C o m p a ñ í a eóinieo 

d r a m á i . i c a d i r i g i d a p o r e l p r i m e r actor 
F e r n a n d o P o r r e d ó n . 

F u n c i o n e s p a r a h o y : 
A l a s c u a t r o de l a t a r d e 1,50 pes: 

t a c a ) . — « E l i n f i e r n o » . , 
A las seis y m e d i a de l a t a r d e . — K E H 

s u e ñ o s » y « L o a incasablesi)). 
A las diez de la noohe (1,50 p e s e t a s b i á 

t a ca ) .—((El o r g u l l o de A l b a c e t e » . I 
V V W W W W W W V V » /VWVW w w w v w w w w v v v w vvM* I 

M U T U ' L I D A D OBRERA] 
P r ó x i m a a const i tu irse l a Mutuali" 
d a d O b r e r a M a u r i s t a , se r u e g a a to­
dos los obreros conformes con l a ¡dea 
dejen s u s n o m b r e s en el Circu lo del 

Part ir te ( C a r b a j ^ 8, 1.°) 

I m p r e n t a de E L P U E B L O C A N T A MH"' 

Inmersa colección de cortes de traje y gabán 
e« h»H res id ido m l a a c r e d i t a d a l a s t r a r í a 

LA VILLA DE MADRID 
Puerta la Sierra y Juan de Herrera 

c b N F F C C l O N E S M E R A D I S I M A . - ! . U T O S E N O C H O H O R A S 

RHMÍÉBHHHHSERÍ 

: - : L a H i s p a n o - S u i z a : - : 
ie ¥s.n ]Po 

JDiez y seis vtíl ivrilas- € 

P O M B O Y A L V E A R | 
PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26. —SANTANDER | 

mmmmm 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
E s recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las ruoiést ias dol 

ESTÚMAGO É 
INTESTINOS 

©/ dolor de estómago, la dispepsia, laé acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. £s antiséptico. 

De venta en las prinoipales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde s é remiten folletos á quien los pida. 

Restaurant ' E l Cantábrico''1 Bragueros . 
T a l l e r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n tíe I" 

g ü e r o s , p i e r n a s art i f io ia les , cabestrillo*1! 
mule tas y f a j a s ventra les . 

O P T I C A . F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

GARCIA (óptico). 
S A N " R ^ U f i l S f i O I I . 

Ostras higiénicas 
do l a C o m p a ñ í a O s t r í c o l a de Santand^j 

D e p u r a d a s por e s t a b u l a c i ó n . 
•'50, 075 , i , i'25 y 175 docena. 

D e p ó s i t o : I D E A L D R I N K , Muelle , úM 

de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 
H E R N A N C O R T E S . 9 

E l m e j o r de la p o b l a c i ó n . Serv ic io a la 
car ta y por cubiertos. Serv ic io especial 
o a r a banquetee, bodas y l u n c h s . Preciop 
•noderados. Habi tac iones , 

r í a l o del d ia: A r r o z a la, v a l e n c i a n a . 

T A R I F A EXCEPCIONAL 
de 0,30 a O.TO Km,0 
Para disfrutar de esta bene­
ficiosa tarifa, es indispensa­
ble solicitar el servicio di-
-:- - rectamente del -:- - -

A L G O D O N H O R L f l N D 
Remedio infalible e inmediato de los constipados n^saíes 

Precio ele la cajitaz O ^ S y pesetas. 
D E V E N T A E N FARMACIAS Y D R O G U E R I A S 

Al por mayor; Pérer del Molino y Compañía. Santander 

CALDERON mimero 8t -Te léroao oúmero 643 
- - - S E R V I C I O P E R M A N E N T E -

.^>- P O T Ó O S A 

Ü > A L A « i a » H L t a i U S B B « T i A T A * . - 8 A í í T A K » i R 

FRJMSKA. CASA W A M " ? U A C I C N A B Y PCfíTALSt'lS 

C a l l i a t a de l a Rea.! C a c a , con e jerc ic io 
O p e r a a domic i l io , de ocho a i m a , y er 

.• gabinete, de d o i a c inco .—Velaaco , m' 
1 n-^ro 11, l . e — T e l é f o n o 411. 

H a quedado a b i e r t a s u S u c u r s a l en 
tander , C a l d e r ó n ( P l a z a de la ^ b c l y l 

T o d o s los d í a s se recibe e l pan ^ " i 
te. a l a s once y m e d i a de la nuitW¿ 
igua lmente se expenden las 
i-lases de p a s t e l e r í a que . e labora 
C a s a . 

L o s jueves y domingos se recibe" f 
exquis i tos T O R T E L . L 8 C A T A L A N E S 
relieiBos. > ; 

l i f e r e o j 

E l m e j o r v i n o p a r a p e r s o n a s de 
C H A C O L I P a t e r n i n a . 

D e p ó s i t o ; S a n t a C l a r a , 11, t e l é fono 

Se ftirve a domic i l io . 
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S a n F r a n c i s c o , 1 7 ( f r e n t e a P r e s m a n e s ) , 

Lealtad, 2 (debajo del antiguo hotel viuda de Redón). 

I D I M S O surtido en pieles de gran novedad, géneros de punto para señora y caballero y demás art ículos de 

invierno a precios extraordinariamente baratos. Muebles de todos estilos a precios increíbles. 

M á q u i n a s d e c o s e r y m i r a g u a n o P R E C I O F I J O M A R C A D O 

Vapores correos españoles 
rw T,A 

S A L I D A S F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L D L A 19, A L A S T R E S D E L A T A R D E 
El dí.a 19 dt? febrero s a l d r á de S a n i a n d e r e l ' v a p o r 

S u c a p i t á n don Antonio Cornel ias . 
admitiendo pasaje y carga pj i ra Habana yVerac ruz . 

Precio- del p á s a l e en tercera ordinaria: 1 
Para Habana, 250 P E S E T A S , l.%5ü de impuestos y 2.50 de gastos de desembarque. 
ParaSantiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n cón el f e r r o c a r r i l . 235 P E S E T A S , 13,50 de 

impueí ¡"> y ¿.50 de ¡xasius de d e s e m b a r q u é . 
paiaVeracruz, 275 P E S E T A S y 7.50 de impuestos . 
T a m b i é n ailiniUí pasaje de todas clames para C o l ó n , con t ransbordo en Ha.bana a 

otro vapor de la n i i su ia r . ü r n p a n i a , siendo el precio del pasaje, en tercera o r d i n a r i a 
275 P E S E T A S y 7,50 de impuestos. 

SALIDAS FIJAS D E S A N T A N D E R T O D O S LOS MESES E L D I A U L T I M O 
E l 31 de enero, a las once de l a manante, s a l d r á de Santander e) vapor 

M. L. VILLA VERDE 
admitiendo pasajeros de tercera clase ( t ransbordo en C á d i z a l 

Infanta Isabel de Borbón 
de la misma C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Mon iev ideo y Buenos Aires . 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos españoles 

E l d í a 14 de feb re ro , a l a s t res de Ja t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

. I B O I E S r Z H Z I I I 
S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret. 

para Rio Janeiro y Santos (Bras i l ) , Montev ideo y Buenos Aires . 
Adfniie carga y pasajeros de tddas clases, siendo el precio de la tercera. DOSCIEN­

TAS CINCUENTA Y CINCO PESETAS, INCLUSO IMPUESTOS! 
Para m á s in formes d i r i g i r s e a sus cous-^naiar ios f u Santander , s e ñ o r e s H I J O S D E 

A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 30 —Teleiono numero 63. 

RVIGIOS D E L A W A | Í A TRASATLÁNTICA 
L I N E A D E B U E N O S A I R E § 

Servicio mensual ' sal iendo, de Barcelona el I , de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, para 
Sama Cruz de Tener i fe . Moniev ideo y Buenos Aires ; emprendiendo el v ia je de regreso 
desde Buenos Aires el d la 2 y de Mon iev ideo el .3 

L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A M E J I C O 
. Servicio mensual sal iendo de Barce lona el ¿5. de M á l a g a el 28" y de C á d i z el 30, 
para New YorU, Habana . Veracruz y Puer to Méj i co . Regreso de' Veracruz el 27 y de 
Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sal iendo de Bi lbao el 17, de Santander el 19. de Gi jón el 20 y 

de Coruña el 21, [«ara Habana y . V e r a c r u z . Sal idas de Veracruz el 16 y de Habana el 
20 dec da mes, para C o r u ñ a y Samander . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual sal iendo de Barce lo im el, 10, el 11 de Valencia , el 13 de ^ M á l a g a , 

v de Cádiz el 15 de cada mes. para Las Pa lmas . Sania Cruz de Tener i fe , San ia Cruz de 
ía Palma, Puerto Rico, Habana, Puer to L i m ó n . C o l ó n , Saban i l l a , Curacao, Puer to 
Cabelío y La Guayra . Se admi te pasaje y carga con t ransbordo para Veracruz , T a m 
Pico, y puertos del Pacif lcu. 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Una salida cada 44 d í a s a r rancando de Barce lona pa ra P o n - S a í d , Suez. C ó l o m b o , 

Singapore y M a n i l a . 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

Serviicio mensual sal iendo de Barcelona el 2. de Valenc ia el 3, de Al i can te el 4, de 
CAdiz el 7. para l á n g e r , C a s á b l a n c a , M a z a p á n (escalas í a c u I l a t i v a s ) , Las Palmas , San­
ta Cruz de Tenerife, Sama Cruz de la Pa lma y puer ios de la costa occidental de Af r i ca , 

Regreso de Fernando Poo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de l a P e n í n s u l a 
nidicadas en el viaje de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 

Serviico mensual sal iendo de BiMaao, Saniander , G i jón , C o r u ñ a , V i g o y Lisboa (ía-
PUlUt.tivaj para H m Janeiro, Santos. Mon tev ideo y Buenos Aires ; emprendiendo e l v ia ­
je de regreso desde Biienos Aires para M ' . i ' r v i d e o . Sanios R í o Janeiro, Canarias , L is -
»oa, Vigo, C o r u ñ a , G i jón , Santander y B u o a o . / 

v 'Esios vapores a d m i t e n carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a quie 
. ' ^ J * Cumpa ñ i a da a lo j amien to m u y c ó r b o d o y' n a t o esmerado, co rño ha acredi tado en 

l o d o s los vapores t i enen t e l e g r a f í a s i n h i los . 
; 

8u dilatado servi 

FABRICA D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 

DE U S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S 

D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

• E S P A C H O : A M O S E S C A L A N T E . 2 . - T e l é f . 1 2 3 . — F A B R I C A : C E R V A N T E S . 12 

o l u c i ó n 
e n e d i c t o 

Nuevo preparado compuesto de b i -

Cj -arbonaio de sosa p u r í s i m o de esen-

t fi? de a n í s . Sus t i tuye con g ran ven- @ ú e g i i c e r o - í o s í a t o de ca l con C R E O -

©* laja p i h i P Q ^ K ^ . * J „ „ ® S O T A L . Tuberculos is , ca tarros c r ó n i 
Ja ei Dicarbonato en tpdos sus usos. !*[ ' ¿ H ^ i , . 

y> eos, b r o n q u i t i s , y d e b i l i d a d general . 
g ~~caja 0,50 pesetas. & —Precio: 2,50 pesetas. 

^ D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, n ú m e r o 11.—MADRID 

fü r)e Venta en las p r inc ipa le s fa rmacias de E s p a ñ a . , 

EN SAN i 'ANDER: P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

S 
Consumido por las C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de Med ina 

del Campo a / .amora y Orense a ^ i g o , de Salamanca a la í r o t i i e r á por tuguesa y 
otras empresas de l e n o c a r r i l e s y t r a n v í a s a vapor, M a r i n a de guer ra y Arsenales del 
Ls iadn . GóíKpañi:a T r a s a t l á n i i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex-
ir.a-i'ijeras. Deularadoa s imi l a re s al Ca rd i f f por el A i u i i i amazgo p o r t u g u é s . 

t iarbones de vapor —Menudos para í r a ^ u a s . — A g l o m e r a d o s . — C O K para usos meta­
l ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a la 

Vapores correos españoles-
DE LA 

^ « ^ \ > l < C u V Í C 9 . H j | 1 1 1 4 1 1 ^ 1 & 
Pelayo, 5 bis, BARCELONA, o a sus agemes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l f o n ­
so X I I , 1(5.- SANTANDER, s e ñ o r e s Hi jos de Angel Pérez y C o m p a r t í a —GIJON y A V I ­
LES, agentes de la .'Sociedad Hu l l e r a Es-1 .a ñ o l a » .—V A L E N C I A , don Rafael T o r a l . 

Para o í r o s informes v precios d i r i g i r s e a las oficinas de ia 
S O C I E D A D H U L L E R A » E S P A Ñ O L A —BARCELONA 

7 L a 
Agencia de pom 

• pas fúnebres. 

Esta Agencia , cuenta con v a r i a d o su r t ido de FERETROS Y ARCAS de g r an 
lu jo , coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesono-, y con los mejores co 
ches f u i ^ b r e s dep l i m e r a , segunda y u n era clase, y coebes estufas. 

Precios m ó d i c o s . — S e r v i c i o permanente. 

A L A M E D A P R I M E R A , NUM. 2 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 481. — S A N T A N D E R 

***mmmmmmmm 

C O M P f l Ñ I f l T R f l S f l T L f l N T I C f l 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

E l d í a 2 de f e b r e r o , a l a e t r e e de l a t a r d e , e a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

- A - l f o n . s o I D o o e 
S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 

a d m i t i e n d o pasaje y carga p a r a HABANA y N E W Y O R K . 
Pa ra m á s in fo rmes d i r ig i r se - a sus .consignatar ios , en Santander , s e ñ o r e s H I J O S 

D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Muelle, 3 6 — T e l é f o n o n ú m e r o 63. 

S E R V I C I O S P U B L I C O S 

rN-»i/=^E=?cz:/=\ 
c = : ¿ = i r v i s : i L_GZ3 

POMPAS FUNEBRES 

- A _ n a - e l B l a n c o 
Grair" furgón 'automóvil para .el traslado [de cadáveres, 

dentro y fuera .dê la provincia. 

A ? e l a 3 c o , 6 -:- Servicio permanente 
wwwvwvwvvvwwwv Teléfono 2 2 T wvvvx'vwvwv'vwwww 

— COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 

:—: MADRID.—(Fundada el a ñ o 1901.) :-

Pesetas 3.000 000 
— 1.950,000' 

Capi ta l suscr ipto. ; 
Desembolsado 
Siniestros pagados desde la f u n d a c i ó n de l a Compa­

ñ í a basta él 31 d é d ic i embre de I'J13 — 48,767.696.86 
Subdirecciones y Agencias en todas las bro-vlpcias de E s p a ñ a y p r inc ipa le s puer tos 

del Ex t ran je ro —Autor izado por la i ' o m i .-aiia general de Seguros. 
Direcc ión general: P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, 1.".—MADRID 

P a r a segurus de incendios , m a r í t i m o s , o r d i u a n o s y de gue r ra , de cascos de vapor y 
meleros y terrestres sobrem ercanclas y va lores , d i r i g i r s e a su r epresemame en San-
•nSar ; d o n Lfeuuardo G. ' ( i u M e i r e i C ' j i o m r r . cade de Pedrueca. n ú m . • (OScinasl . 

JES s t r e f i i r o . i e n t o . 
No se puede desatender esta I n d i s p o s i c i ó n sin exponerse a jaquecas, a lmor ranas , 

v a h í d o s , ne rv ios idad y otras consecuencias, Urge a t a j a r l a a t iempo, anles de que se 
conv ie r i a en graves enfermedades. Los polvos regular izadores de RINCON son e l re­
m e d i o tan senci l lo como seguro para c o m b a t i r l a , s e g ú n lo tiene demosuado en" los 
ve in t i c inco a ñ o s de éx i to creciente, r egu la r i zando perfectamente el ejercicio de las í u n 
clones natura les del v ientre ; No reconocen r i v a l en su benignidac* y eficacia. P í d a n s e 
prospectos al autor M. RINCON, farmacia, B I L B A O . 

SP send t «m S»ntandi i r en la droeuiri;» de P E R E Z D E L MOLINO V OOMPAAIA. 

M L V 
Talleres de fundición y maquinaria. 

O b r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a 
Oonetruos l in y r e p a r a c i ó n de todas clases. — R o p a r a t l é n de a u t o m é v U e » . 

De trenes. 
S A N T A N D E R A M A D R I D 

Rápidos .—Los lunes, m i é r c o l e s y viernes. 
Sa l ida de Santander , a las 8,40. 
Llegada a M a d r i d , a las 21,10. 
E l r á p i d o sale de M a d r i d , los martes, jue 

ves y s á b a d o s . 
Sa l ida de M a d r i d , a las 9. 
Llegada a Santander , a las 20,14. 
C o r r e o s . — ü i a r i o s . 
Sa l ida de Santander , a las 16,27. 
Llegada a M a d r i d , a las 8,40. 
Sal ida de M a d r i d , a las 17,25. 
Llegada a Santander , a las 8. 
Mixtos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 7,28. 
Llegada a M a d r i d , a las 6. 
Sal ida de M a d r i d , a las 20.30. 
Llegada á Santander, a las 18,40. 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

M a d r i d - r a p . d o . correo y m i x t o - , con sali 
das a las 8,i(), 16.27 y 7.28 y llegadas a Bár -
c e n á , a las lo . iy , 1%4J y iu ,3l. 

Tren t r a n v í a ; con sal ida de Santander , a 
las 12.8, y l legada a Barcena, a >a^ 14,12. 

L a s sal idas de Barcena para Santander en 
los trenes r á p i d o , correo, m i x t o y t r a n v í a , 
son respect ivamente, a las 18.47, 6,5, 15,57 
y 7,55, con l legadas a Santander, a las 20,14, 
8, 18,40 y 9,57. 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Salidas de Suntander , a las 8,55 ( co r r eo , 

12,1o correoj. 11.55. 16.45 y 19.iü. para l legar 
a L i - iganes, a las 10.1. 13,16, 16,1, 17,42 y 20,44 

Sal idas de Lierganes, a las 7,¿5- (correo, , 
S.2Ó, 1.20, 14 c u n e o ) . 16,45 y 18.20; con l lega 
das a bantander , a las 8,36, 9,30, 12,25, 18.3, 
17,45 y 19,22. 

Hay un tren de Santander a l As t i l l e ro , a 
ias IS, con l legada a las 18,20; y del Ast i l le 
io a Santander , a las 18,30, con l legada a las 
18,50. 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Salidas de Saniander , a las 7.45. 13,¿o. 

i7,20, 11.45. 14.50 y 19.15, para l l egar a Ca 
oezon. a las 9,29, 2,40, 19, 13,25. 16.38 y 2).2 

sa l idas de C a b e z ó n , a las, 14,39. 19.1. 7. 
y.21, 17,5 y 13.40, para l legar a Santander a 
las 18.13. 20.46. 8.45. 11.8, 18.48 y 15,28. 

SANTANDER A T O R R E L A V E G A 

Salidas de Santander : . 
.Por el C a n t á b r i c o , a las 7,45, 13,20. 17.20. 
11.45, 14.50, 19.Í5. y uno los jueves y d o m i n 
gos y dias de mercado o feria en Tur re lave 
ga, a las 7.5. para l legar a T o n v l a v e g a a 
as 8,37,, 13.59. 18,12, 12.37, 15,11, 20,M3 y 8.13 

Por el None , los s e r v í c l o á o r d i n a r i o s (véa 
se. Saniander a M a d r i d ) , m á s un tren de 
mercancias , a d m i t i e n d o viajeros a las 20,16 
sa l ida) , y 22.13 ( l legada). 

Sal idas de T ó r r e l a vega; 
Por el C a n t á b r i c o , a las 15,22. 19,51, 7.48, 

10,12. 17,5o, l í ,27 y los jueves y domingos y 
d í a s de lef ia y mercado, a las 23,50; para l ie 
uar a Santander , a las 16,13. 20.46, 8.45, 11.8. 
18,48, 15.28 y b..6. 

po r el None, los servicios o r d i n a r i o s (véa 
se M a d r i d a .Santander), m á s un t ren que 
sale a las 11.38 y l lega a Santander a las 
13.44. 

S A N T A N D E R A ONTANEDA 
Salidas de Santander, a las 10 y 17.5. 
Salidas de Untaneda, a las 7.28 y 14. 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Salidas de Santander , a las 8,15, 14.5 y 

16,45, para l legar a Bi lbao , a las 12,5, 17,52 
y 20,38, respectivameme-

ca l idas de Bi lbao , a las 7,40, 14 y 16,50. 
para l l egar a las 11,35, 17,40 y 20,40, respec-
u v a m e m e . 

De Gibaja para Samander , a las 7.14, pa­
ra l l egar a las 9,30. 

De Santander para M a r r ó n , a las 17,35, 
pa ' a l l egar a las 19.32. 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 

De Somo pa ra P e d r e ñ a y Santander, a las 
8 y a las 9. 

De Santander para P e d r e ñ a y Somo, a 
las 12,30 y 15. 

S A N T A N D E R A L L A N E S 
Salidas de Santander , a las 7.45 (correo1. 

13.20 y 17.20. pa ra l l egar a Llanes a las 11.15 
16.19 y 20.50. 

Los dos p r imeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes . a las 7,40, .12.58 y 17,20 

' correo) , para l legar a Santander, a las 11.8, 
16.13 y 20.46. Los dos ú l t i m o s proceden de 
Oviedo. 

De Correos. 
A d m i n i s t r a c i ó n principal de Correos de 

Santander. 

H O R A S DE S E R V I C I O 
I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores declarados 

y paquetes postales, de 9 a 13.30. 
Idem cert ideados, de 9 a 13,30. , 
Idem Giro postal , de 9 a 13. 
Pago de giros , de 10 a 13. ,, 
Impos ic iones Caja de A orros y re in te­

gros (excepto los viernes) , de 9'a U . 
Reclamaciones de correspondeucia ase­

gurarla y cert i t ienda, d^ 9 a 11 
Lis ta y a l lanados , de 8 a 8.30 y de 10 a 19. 
Repano a d o m i r i l o del correo de M a d r i d , 

m i x t o s de V a l l a d o l i d y Astur ias , a las '0. 
Correo de Bi lbao . L ie iganes- y m i x t o de 

Llanes. a las 12.45 
Correo de A s i m as, Bi lLao , L i é r g a n e s y 

Untaneda. a las 18.30. 
Los domingos se hace solamente el re­

parto a las U,30 

De oficinas públicas 
Aduana , r a l l e de l a Ribera , de nueve a. 

una y de tres a seis. 
'A> u n t a m i e m o . Plaza de P í y M a r g a l l , de 

nueve a una y de m a t r o a seis. 
Avance catastral de la Riqueza Urbana , 

plaza de l a Cons t i - tuc ión; 4, tercero, de diez 
a una 

Audienc ia , Plaza de ía C o n s t i i u c i ó n , de 
nueve a una 

Banco de Santander . Paseo de Pereda,*!, 
de nueve a l ina 

Banco de E s p a ñ a . Velasco, 3. de diez « 
dos.. . , 

Banco M e r c a n t i l , calle de H e r n á n C o r t é s , 
fe nueve a una. , 

Bibl io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de lec tura , de 
cuatro a ocho de la larde. 

C á m a r a de Comercio , C o m p a ñ í a , 5, de 
nueve a doce y media , y de tres y m e d i a a 
s ie te—Horas de consulta;: secretar io , de 
cuatro a seis; le t rado asesor, de c inco y 
media a seis y media ; l e g i s l a c i ó n de Aduar 
ñ a s . de cuat ro a c inco; c o n l r i t u c i o n e s , ar­
bi t r ios e impnesios, de cinco a seis; seguros, 
incendios y acclden'tea del t rabajo , de cua­
tro a c i r n o ; t r anspones terrestres y m a r í -
l imos , de cuat ro y media a cinco y media . 

C á m a r a Oficial A g r í c o l a , Paseo de Pere­
da, 21, emresuelo, de nueve a u n a y de t r é i 
a seis. 

C á m a r a de la Propiedad Urbana, H e r n á n 
Cortes, 1, entresuelo, de diez a una y de 
cuatro a seis. 

Comandanc ia de M a r i n a y p r á c t i c o s de l 
Puerto, calle de Castelar. de diez a ur .a 
Comandanc ia de Carabineros, A l a m e d a p r i ­
mera . 28, de nueve a una. 

C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y Gi­
ro m u i u o . General Espartero, 7, entresuelo, 
de nueve a una y de tres a cinco. 

Deleg&ción de Hacienda, calle de l a Ribe­
ra, de nueve a dos. 

D i p u t a c i ó n ^palacio del Banco Mercan-
tll), de nueve a una y de ires a c inco y 
media. 

Dispensario an t i tubercu loso . — Consu l t a 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, para ga rgan ta , na 
n z y o í d o s ; mar tes y s á b a d o s , de diez a 
doce y de cua t ro a c inco; m i é r c o l e s y s á b a ­
dos, de t r e s a c u a t r o . — N i ñ o s : de tres a cua­
t ro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato consular . Paseo de Pereda. 89, 
de nueve a una y de tres, a cinco y media . 

Escuela de Artes e I ndus t r i a s , calle de 
Sevi l la , de nueve a una y d e ' t r e s a seis. 

E s t a d í s t i c a general , San ta L u c í a , 11, Z.\ 
de nueve a una . 

Escuela super io r de Comercio , cal le de 
Magal lanes , s e c r e t a r í a , de nueve a doce y 
media. 

Montes (Jefatura fores ta l ) . F l o r i d a . 1. ter 
cero, de nueve a una y de cuat ro a siete. 
- S e c c i ó n facul ta t iva de montes, To r re l ave -

ga, 1, tercero, de nueve a una. 

ce crec ^ j 0 1 " t ó n i c o que se conoce p a r a l a cabeza, i m p i d e l a c a í d a del pelo y le ha-
ésie sed InarHV'"osain,J,nM;. porque dest ruye la caspa que ataca a l a r a í z , resultand'-
flor, an 0 y nexil ' l 'J . Tan precioso preparado d e b í a p res id i r s iempre iodo buen toca 
tufleg n!l<ÍUe 80,0 Iuese por lo que hermoseael cabello, presaindlendo de las d e m á s v l r -

Prasro t ^ n jus tamen 'e l a a t r i b u y e n . 
S. « • ^ 8*00 ^ 3'50 pesetas. L a et iqueta i n d i c a el modo de usar lo . 

veaae en Santander en l a d r o g u ^ r U de P I R I Z D I L M O L I N O Y OOMPAAIA-

mw 
R E S F R I A D O S 

C O N S T I P A D O S 

BRONQUITIS 
RONQUEP^S 
• e T c . t i c . 

• • • • • M M Í 

DE. VEnTfl E N TODAS PARTES 

f U C f l U P T U I 

J . E L O T E G U I r M U G I C f l 

^ T I 5 O T ( A 3 

I M O f E N J I V / i S 

O E G Ü 5 T O 

A G R A D A B L E 

rY R E S U L T A D O j 

E F I C A C E S f i 

¿Tiene \?. callos, 
verrugas , ojos de gallo o durezas en 
los pies? 

Use ai momento el acreditado 
C n l l i ' i d n O t i e d a 

( C A L L I C I D A V E L C Z ) 
que los cura radicalmente y sin moles­
tias en cuatro dios. Unico premi-ido en 
Barcelona con D I P L O M A D E H O ­
N O R Gran-Premio en la E x p o s i c i ó n 
Internacional de M I L A N , 1916. E l 
m á s c ó m o d o , el más seguro, el m á s ba­
rato. 

E n S intander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias .—Pilbao: C e n ­
tro F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n , 


